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CELEBRE OS MELHORES MOMENTOS DA VIDA!

Quinta de Maria
residencial

B O M J E S U S D O S P E R D Õ E S

136 unidades de 85m cada.
Casas de 2 dormitórios com varanda.
Porcelanato polido na sala, cozinha, 
lavabo, corredor e banheiro.
Piso Laminado nos quartos 
e corredores.
Esquadrias e portas em PVC.

12.000 m de obra!
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PLANTÃO DE VENDAS
11.4419-3026 / 11.4486-3904

Construtora e Incorporadora

Mensais à partir de

R$ 397,00
*

Quinta de Maria III – R.03/103.143 - 25/06/2012. Todas as fotos e ilustrações são artísticas. 
O detalhamento de decoração, equipamentos e acabamentos consta no Memorial Descritivo. 
Responsável de vendas CRECI 90.609 / 14.276J . 
* Condições válidas para as 50 unidades da Segunda fase de vendas. Consulte um corretor de nossa equipe de vendas.

www.monttecasa.com.br

PREMIUM
QUALITY

SUCESSO DE VENDAS
50 casas vendidas no primeiro fim de semana do lançamento!!!



Editorial 
Palavra do Presidente

Participação é um momento mágico

Quando as pessoas participam ativamente 
da comunidade que escolheram para 
viver, a caracterização e identificação dos 

eventuais problemas fica mais fácil, a solução 
surge naturalmente da maneira mais adequada 
e todos ganham. Melhor ainda quando isso ocorre 
por meio de uma Agência de Desenvolvimento 
Regional como a Unicidades.
Por isso é muito importante destacar a dedicação, 
o altruísmo e o desprendimento dos idealizadores 
e de todos os cidadãos que vêm contribuindo 
com suas idéias, sugestões e talento para 
a execução das propostas que tornam esta ADR 
realidade. São horas preciosas de convívio 
com suas famílias, a quem também devemos 
nossa mais profunda gratidão, dedicadas 
a reuniões para decidir prioridades, discutir 
evidências e possibilidades de solução dos mais 
variados problemas, mesmo os mais comuns, 
que afetam a todos e que uma vez solucionados 
beneficiam igualmente toda a comunidade.
Com frequência as próprias famílias unidas 
se envolvem e contribuiem para a obtenção 
de resultados estupendos. Isso vem fortalecendo 
a Unicidades e fazendo florecer cada vez mais 
a consciência de que a participação voluntária 
e entusiasmada dessas pessoas proporciona 
soluções criativas e inovadoras para a valorização 
e desenvolvimento da nossa região, composta 
agora de 17 municípios, com a inclusão 
de Morungaba.
Imaginem se mais pessoas participarem; novas 
amizades, solidariedade, convívio, experiências, 
enriquecimento pessoal e coletivo, usufruindo 
de maneira intensa e prazeirosa os mais saudáveis 
valores comunitários e democráticos.
Os seres humanos são naturalmente sociais 
e necessitam do convívio com seus semelhantes 
para expressar e desenvolver o que têm 
de melhor.
Participar dos projetos e ações da nossa ADR 
como vizinhos, amigos, proprietários e moradores 
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de uma comunidade que será, sempre, 
o resultado da soma do empenho e contribuição 
de todos, deve ser um objetivo de vida inalienável.
Justificativas não faltam para compartilhar 
desse momento mágico chamado participação: 
Econômicas; mais pessoas participando o custo 
do empenho individual é menor. 
Matemáticas; quanto mais pessoas participarem 
maior será o ganho do esforço empreendido. 
Políticas; nossas reivindicações terão a força 
da quantidade de eleitores que as assinarem. 
Sociais; um grupo organizado e ativo tem 
condições de fazer valer os direitos de maneira 
mais eficaz, ao mesmo tempo que tem 
seus valores reconhecidos respeitados. 
Organizacionais; em comunidade é muito mais 
fácil e produtivo aprender a trabalhar em equipe, 
respeitando a diversidade, hoje uma exigência 
para a sobrevivência e desenvolvimento pessoal, 
cultural, profissional e social.
E, certamente, haverão muitas outras 
justificativas. Encontre a sua e venha compartilhar 
conosco. Traga seus amigos e familiares. 
Você vai descobrir coisas incríveis que estão 
à sua disposição para tornar a sua vida 
e da sua família ainda melhor.
É com esse espírito que assumimos 
a presidência da Agência de Desenvolvimento 
Regional - Unicidades, conscientes do peso 
da responsabilidade que será dar continuidade 
ao trabalho consistente e valoroso dos nossos 
antecessores.
O que nos entusiasma e inspira é a certeza 
de que a nossa equipe está empenhada em dar 
continuidade de forma coesa no desenvolvimento 
continuado dos objetivos que originaram 
a Unicidades, e poderá continuar contando com 
o empenho e participação de todos os cidadãos 
de boa vontade que comungam estes objetivos.

Gilberto José Pacheco
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Prezados Senhores; 

Tenho a imensa satisfação de comunicar a assinatura 
da Lei 14.809 pelo Exmo. governador Geraldo 
Alckmin, e publicada com data de 25/06/2012, de 
projeto do Deputado Dr. Beto Trícoli, instituindo o 
“Circuito Turístico Entre Serras e Águas”.
Em telefonema recebido da assessoria nesta 
manhã, parabenizei ao deputado pelo seu valoroso 
trabalho à frente de nossa região e pelo grande 
apoio que sempre deu à ADR – Unicidades. Fomos 
contemplados com o reconhecimento do Estado, 
através do governador, do Deputado e do recente 
Secretário de Turismo do Estado Dr. Claudio Valverde 
Santos, àquilo que temos pleiteado por anos a fio, 
ou seja, pelo reconhecimento e pela identidade de 
nossa região, como circuito de alto valor, vocação e 
potencial turístico e ecológico. 
A Agencia de Desenvolvimento Unicidades, através 
deste Presidente, e tendo a certeza do apoio unânime 
de sua Diretoria Executiva, dos Prefeitos que dela 
participam e de suas câmaras técnicas, parabeniza 
ao poder público e sente-se gratificada, ao mesmo 
tempo em que está comprometida com o objeto da 
Lei, tendo já iniciado as ações para que o Circuito se 
torne a realidade que todos nós desejamos. 
Parabéns a todos que trabalharam em sinergia pelo 
intento ! 
Passo abaixo o conteúdo da Lei; 

Atenciosamente   

Rolf M. Sitta
Presidente licenciado
ADR. Unicidades
www.unicidades.org.br 

LEI Nº 14.809, DE 25 DE JUNHO DE 2012
(Projeto de lei nº 689/11, do Deputado Beto Trícoli - PV)
 Institui o “Circuito Turístico entre Serras e Águas”
O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu 
promulgo a seguinte lei:
Artigo 1º - Fica instituído o “Circuito Turístico entre 
Serras e Águas”, integrado pelos Municípios de 
Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Bragança Paulista, 
Jarinu, Joanópolis, Mairiporã, Monte Alegre do Sul, 
Nazaré Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho, Piracaia, 
Guarulhos, Tuiuti e Vargem.
Parágrafo único - Além dos municípios mencionados 

no “caput”, o circuito poderá ser integrado por 
outros que tenham potencial turístico.
Artigo 2º - A implantação do circuito de que trata 
esta lei tem como objetivo propiciar e assegurar 
o desenvolvimento do turismo sustentável e 
do ecoturismo dos municípios que o integram, 
buscando garantir:
I - a conscientização dos empreendedores e da 
população quanto à compatibilização das atividades 
do turismo sustentável e do ecoturismo com a 
preservação da biodiversidade e dos ecossistemas;
II - o uso sustentável dos recursos naturais, evitando 
seu esgotamento;
III - a manutenção da diversidade natural e cultural;
IV - o tratamento e a destinação ambientalmente 
seguros de resíduos antrópicos;
V - a recuperação das áreas degradadas;
VI - o monitoramento da capacidade turística das 
cidades, identificando o máximo de atividade turística 
que pode suportar cada localidade, sem provocar 
a degradação ambiental, com estudos voltados 
à circulação de pessoas nas áreas de visitação, e 
criando soluções alternativas para preservação 
ambiental, como rodízio de trilhas e outros tipos de 
medidas;
VII - o fortalecimento da cooperação 
interinstitucional, aglutinando interesses de 
segmentos sociais e econômicos no desenvolvimento 
sustentável e na preservação do meio ambiente;
VIII - o estímulo à sinergia entre todos os segmentos 
da sociedade, Poder Público, organizações 
não governamentais, comunidade em geral, 
empreendedores na área do turismo e comércio.
Artigo 3º - As despesas decorrentes desta lei correrão 
à conta de dotações orçamentárias próprias, 
suplementadas se necessário.
Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 25 de junho de 2012
GERALDO ALCKMIN
Cláudio Valverde Santos
Respondendo pelo Expediente da Secretaria de 
Turismo
Sidney Estanislau Beraldo
Secretário-Chefe da Casa Civil

Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 25 de junho de 2012.

Agora é Lei
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Entrevista: Josefa Gonçalves de Santana Leoncio
José Carlos Moreira Torres

O maior desafio da Unicidades é estar funcionando 
e cumprindo sua missão ao longo dos anos

Como a senhora vê o surgimento 
de organizações como a Agência 
de Desenvolvimento Regional – Uni-
cidades, da qual a senhora é uma 
das fundadoras e vem participando 
ativamente desde o início, no atu-
al momento econômico e político 
do Brasil? O que está faltando ain-
da para a ADR alcançar a evidência 
compatível com seus propósitos?   
Uma Instância de Governança como 
a Agência de Desenvolvimento Regio-
nal - Unicidades é desenvolvida em 
um contexto de rupturas e grandes 
mudanças sociais, provocadas pela 
globalização e o desenvolvimento de 
tecnologias da informação e comuni-
cação, que estão transformando nos-
sa tradicional sociedade hierárquica 
em uma sociedade horizontalizada 
e em rede. O projeto da criação, sua 
implementação e os resultados são 
assumidos por todos os atores en-

volvidos, portanto o princípio de co-
operação torna-se condição essencial 
para uma atuação conjunta, na qual 
poder público, empresários, socieda-
de civil e instituições de ensino com-
partilham a escolha de prioridades e 
participam na tomada de decisões. 
Sendo assim, quem ganha é a região, 
o estado e o País, pois num mundo 
complexo e interconectado como o 
de hoje, as instituições/organizações 
não sobreviverão se tiverem visões 
que não extrapolem seus muros. 
Elas precisam olhar adiante e desco-
brir parceiros que possam ajudá-las 
a atingir resultados mais amplos e 
eficazes. Para a Unicidades continu-
ar avançando, os associados devem 
pensar estrategicamente na região, 
construir consensos e realizar gestão 
de conflitos, construir projetos articu-
lados e viáveis, criar ferramentas de 
comunicação para a região, enfim 

acompanhar a implementação dos 
planos e projetos. 

Quais são, em sua opinião, os maio-
res gargalos para o desenvolvimen-
to consistente e sustentável do tu-
rismo no âmbito da Unicidades?  
O desenvolvimento da atividade turís-
tica depende essencialmente da par-
ticipação e da integração de todos os 
atores envolvidos, tanto da sociedade 
civil organizada, da iniciativa privada, 
do terceiro setor e do poder público, 
como de outras atividades comple-
mentares e afins. Portanto, a região 
precisa de um grande Plano Estraté-
gico para o desenvolvimento do turis-
mo, que conte com o envolvimento 
de todos os segmentos sociais que se 
beneficiarão das ações desse plano; 
que deve contar com a disposição fa-
vorável da iniciativa privada em aceitar 
a participação social e engajar-se no 
processo e acima de tudo ter a adesão 
e vontade política por parte do poder 
público. Com tudo isso acontecendo 
teremos um plano que será o instru-
mento principal, que irá orientar toda 
a estratégia de desenvolvimento dessa 
região. Ao tomar como diferencial as 
características da região, tais como: 
os costumes, a história, a cultura e 

A entrevistada desta edição, Josefa Gonçalves de Santana Leôncio, 
é um exemplo vivo da força e pujança da mulher brasileira 
engajada em causas importantes e valorosas que requerem 

coragem, determinação e perseverança incomuns.
Casada, mãe de dois filhos, formada pela Universidade Federal da 
Paraíba - Licenciatura e Bacharelado em Letras, com especialização em 
Regionalização do Turismo pela Universidade Federal de Santa Catarina 
e MBA em Economia e Negócios do Turismo FIPE /USP. Servidora Pública 
Municipal há 27 anos na Prefeitura Guarulhos onde é Gestora do 
Departamento de Turismo, membro do Conselho Municipal de Turismo 
de Guarulhos e do Conselho Regional de Turismo. É representante do 
Município de Guarulhos na Câmara Técnica do Turismo da Agência de 
Desenvolvimento Regional Unicidades.
Participa do Processo de Regionalização de 17 municípios no Eixo da 
Fernão Dias (implantação da ADR Unicidades  desde junho de 2006) 
e 11 municípios do Alto Tietê - (implantação de uma Agência de 
Desenvolvimento Regional do Alto Tietê) em setembro de 2007.
Participa atualmente da Organização dos Circuitos Turísticos: Entre 
Serras e Águas Eixo Fernão Dias, e Caminhos das Águas e Nascentes - 
Alto Tietê, e do Fórum da Região Turística Alto Tietê Cantareira.
Josefa é referência incontestável quando o assunto é Unicidades. 
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o saber popular e as habilidades tra-
dicionais, promove-se a valorização 
dos produtos ofertados, contribuindo 
dessa forma para o desenvolvimento 
sustentável.

A senhora acha que o nosso setor de 
turismo está realmente preparado 
em termos de investimentos em ino-
vação, capacitação tecnológica e de 
pessoal para obter êxito consistente 
e se desenvolver no atual panorama 
econômico? O que falta para se tor-
nar mais competitivo nesse cenário? 
Acho que não. O Brasil pode se or-
gulhar de ter sua enorme extensão 
territorial, uma grande variedade de 
belezas naturais e culturais. A es-
ses encantos deve-se acrescentar a 
tradicional hospitalidade do povo 
brasileiro, que de maneira singular 
manifesta-se de norte a sul do País, 
atraindo muitos visitantes brasileiros 
e estrangeiros. O turismo é uma ativi-
dade que aproxima diferentes cultu-
ras, independentemente da razão da 
viagem quem viaja quer conhecer, e 
conhecer exige reciprocidade. Esses 
são alguns dos motivos que tornam 
o turismo uma atividade capaz de 
impulsionar, por meio de ações res-
ponsáveis e planejamento estratégi-
co, o desenvolvimento econômico e 
social das regiões do País de maneira 
sustentável. A Organização Mundial 
do Turismo sugere três ações que 
podem ajudar a reduzir a ameaça de 
novos destinos turísticos. São elas: 
1- Criação da economia de escala – 
é possível criar economias de escalas 
a partir de investimentos em infra-
estrutura (aeroportos, portos, redes 
integradas de transportes etc.) e pri-
vados (hotelaria, parques temáticos, 
centros comerciais etc.) e pelo desen-
volvimento de polos turísticos. 2- Di-
ferenciação da região turística com a 
criação de uma marca corporativa - A 
marca corporativa constitui uma ex-
celente estratégia de posicionamento 
de marketing e uma forma de esta-
belecer uma identidade territorial. 
3- Alianças com operadores turísticos 

e distribuidores: as regiões turísticas 
oferecem roteiros que dependem de 
canais intermediários de distribuição 
para atingir seus clientes.
O sistema turístico regional precisa se 
adaptar ao mercado e melhorar con-
tinuamente seus processo e tecnolo-
gias para ampliar não apenas o nú-
mero de roteiros, mas, sobretudo a 
qualidade da oferta. Nesse sentido, a 
cooperação entre as instituições pú-
blicas e privadas é fundamental para 
dar um salto qualitativo no sistema 
produtivo, estabelecendo padrões 
mínimos de qualidade, certificando 
estabelecimentos e profissionais, tes-
tando roteiros e analisando a eficácia 
dos canais de distribuição.

nizar, articular e integrar os gestores 
do turismo – públicos e privados e do 
terceiro setor – nos estados e muni-
cípios, especialmente nos que com-
põem as regiões turísticas. O que se 
espera é que nos destinos, o turismo 
passe a posicionar-se como atividade 
de maior importância na formação do 
Produto Interno Bruto (PIB), o que sig-
nifica sustentabilidade da economia, 
e principalmente, garantia de em-
pregos, geração de renda, diminui-
ção das desigualdades e da pobreza 
e para que se mantenha como fonte 
geradora das riquezas do lugar, o tu-
rismo tem que ser planejado, com ca-
pacidade de organização e de gestão. 

No âmbito estadual quais os progra-
mas em andamento que a senhora 
tem conhecimento para que turismo 
se desenvolva e consolide como uma 
atividade econômica sólida, e que a 
Unicidades possa fazer parte?
O Estado segue em parte a Política 
Nacional do Turismo, os programas 
mais evidenciados são: O Programa de 
Qualificação para o Desenvolvimento 
do Turismo, o Programa Turismo Sus-
tentável e Infância e o Programa de 
Regionalização do Turismo; deste últi-
mo a UNICIDADES já participa, pois é 
através dele que o estado está dividi-
do em 15 Macrorregiões e 34 Regiões 
Turísticas, onde são trabalhados todos 
os Roteiros Turísticos, sendo assim o 
Circuito Turístico Entre Serras e Águas 
faz parte de duas regiões Turísticas, a 
Região Turística do Bem Viver e Região 
Turística Alto Tietê Cantareira. 
  
Como a senhora vê o futuro do turis-
mo no nosso estado, e na nossa re-
gião no médio prazo, considerando 
os eventos internacionais esportivos 
que estão por vir. Copa do mundo 
de Futebol, Olimpíadas? Estamos re-
almente preparados para tal?
Vejo de uma forma que tem me pre-
ocupado muito, pois temos muito a 
fazer, como promover a qualificação 
das pessoas e a melhoria dos serviços 
de forma a alcançar níveis internacio-

“Para a Unicidades 
continuar avançando, os 
associados devem pensar 

estrategicamente na 
região, construir consensos 

e realizar gestão de 
conflitos, construir projetos 

articulados e viáveis, 
criar ferramentas 
de comunicação 
para a região”.

As medidas adotadas pelo governo 
para o fortalecimento da indústria 
nacional de turismo atendem real-
mente as necessidades do setor? Se 
não, o que ainda precisa ser feito?
Ainda que pouco, atendem, pois sen-
do o turismo uma atividade econômi-
ca da iniciativa privada, sem dúvida o 
poder público tem papel fundamen-
tal na definição de políticas e ações, 
na organização e articulação entre 
todos os segmentos envolvidos e na 
gerência de recursos para infraestru-
tura, promoção e qualificação. Com o 
surgimento do Ministério do Turismo 
em 2003, a nova Política Nacional do 
Turismo instituiu um modelo de ges-
tão descentralizada, que buscou orga-

Rolf M. Sitta
Realce
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nais de competitividade no turismo. 
Os eixos orientadores são os princí-
pios do Plano Nacional de Turismo 
(2007/2010), que entende o turismo 
como fator de construção da cidada-
nia e da integração social. Se antes a 
economia era pensada de forma isola-
da, ela agora passa a ser compreendi-
da como um dos vetores da promoção 
do desenvolvimento sustentável, de 
forma integrada com aspectos sociais, 
culturais e ambientais. Nesse sentido a 
atividade turística deve democratizar-
-se e humanizar-se, sendo acessível a 
todos, pois deve ser entendida como 
direito de todos.

Apesar do imenso rol de atrativos 
que a nossa região dispõe, nós ain-
da não somos um destino de des-
taque preferencial, com exceção 
talvez para o turismo de negócios 
em Guarulhos e alguns segmentos 
pontuais nos outros municípios 
integrantes da ADR. Qual seria a 
razão disso em sua opinião?
O desenvolvimento do turismo de 
uma região carece de atividades nu-
merosas e diversificadas, sendo difícil 
e arriscado agrupá-las em categorias 
principais.  Contudo, podemos indi-
car como principais: desenvolver e 
implementar um Plano de Desenvol-
vimento Regional do Turismo; elabo-
rar projetos e captar recursos; reali-
zar estudos e montar base de dados, 
apoiar e executar processo de capa-
citações, desenvolver ações de apoio 
à promoção e estruturação do turis-
mo da região, promover inovação e 
transferência de tecnologia e sempre 
sensibilizar e mobilizar os atores en-
volvidos e a comunidade em torno de 
projetos e atividades relacionadas ao 
desenvolvimento do turismo. 

O nosso sistema educacional está 
preparado para formar os profissio-
nais que o país necessita para o real 
desenvolvimento do setor de turis-
mo? Como a senhora acha que a Uni-
cidades deveria encarar este desafio?
De certa forma o sistema educacional 

cumpre o seu papel. Contudo, para 
o bom desenvolvimento do setor de 
turismo, um bom planejamento da 
atividade deve levar em conta o ho-
mem e seu habitat, sua origem étni-
ca, seus valores morais, seus hábitos 
e costumes, as vocações turísticas re-
gionais/locais. A agência UNICIDADES 
deve através de sua Câmara Temática 
de Turismo, promover o desenvolvi-
mento regional do turismo, com a 
valorização da cultura local/regional, e 
a busca da geração de novos postos 
de trabalho para a população da re-
gião, organizando o turismo de modo 
a preservar o meio ambiente e o pa-
trimônio cultural da região e contar 
principalmente com as parcerias das 
instituições de ensino da nossa região.

Os programas sociais em anda-
mento na área federal e estadual 
têm logrado relativo êxito no au-
mento de renda e inclusão social, 
com isso o número de turistas/
viajantes tem aumentado subs-
tancialmente nos últimos anos, e 
continua aumentando, sem que 
a infraestrutura do país acompa-
nhasse adequadamente este au-
mento da demanda.  A senhora 
acha que é possível tirar o atraso? 
O que ainda não está sendo feito? 
Como deveria ou poderia ser?
Os programas federais e estaduais 
ajudam e muito, contudo o turis-

“O sistema turístico 
regional precisa se adaptar 

ao mercado e melhorar 
continuamente 
seus processo 
e tecnologias 

para ampliar não apenas 
o número de roteiros, 

mas, sobretudo 
a qualidade 
da oferta.”

mo engloba aspectos econômicos, 
ambientais, sociais e culturais. O 
grau de cooperação entre todos e a 
formação de parcerias serão funda-
mentais para o sucesso do turismo 
em nossa região, assim como será 
fundamental que durante a imple-
mentação de um plano de desen-
volvimento do turismo regional bus-
quemos a integração das ações de 
todos os segmentos sociais. 

Considerando que a democracia se 
sustenta com instituições consoli-
dadas, representatividade autêntica, 
liberdade de expressão e regras res-
peitadas, em que estágio, na opinião 
da cidadã Josefa Leôncio, podería-
mos localizar o nosso país hoje?
O País está no caminho certo, com 
o crescimento econômico gerando 
dividendos sociais, orientados por 
políticas públicas claras e muito in-
vestimento público, principalmente 
no setor de turismo, onde o Minis-
tério do Turismo injetou nos últimos 
cinco anos cerca de R$ 5 bilhões em 
ações e projetos de infraestrutura, 
qualificação e promoção. 

Outras considerações e ou mensa-
gem para os municípios integran-
tes da Unicidades...
Mesmo com todas as dificuldades ini-
ciais que qualquer movimento orga-
nizacional requer o maior desafio da 
Agência de Desenvolvimento Regional 
UNICIDADES é estar funcionando e 
cumprindo sua missão ao longo dos 
anos. Contudo, o grande desafio que 
teremos de enfrentar é implementar 
um processo de gestão estratégica 
que viabilize a sustentabilidade des-
ta região. Os conflitos fazem parte 
da vida das pessoas e das organiza-
ções sociais, a Agência precisa saber 
enfrentá-los com naturalidade, cora-
gem e escuta, além do envolvimento 
de todos, estabelecendo processos de 
tomada de decisão democráticos, nos 
quais todos tenham o direito de pro-
por, conduzir e executar ações para o 
desenvolvimento regional.
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Humanidade 2012
* Por Paulo Skaf

Sim, somos diferentes. Em gênero; na história cultural dos povos; na fé e nas religiões; 
nas necessidades especiais; na orientação sexual; nos traços raciais. Preservar, respeitar e promover 
essas diferenças garante a mais valiosa característica da Humanidade: sua diversidade.

Somos diferentes, mas não 
podemos continuar desiguais. 
A desigualdade de 

oportunidades e direitos entre os 
seres humanos é insustentável. 
Essa é a posição que a Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) levou aos debates da 
Rio+20, como contribuição dos 
setores produtivos, no documento 
“A Desigualdade é Insustentável”. 
A humanidade precisa criar 
condições dignas de trabalho 
a todos, combater o trabalho 
escravo, forçado e infantil; 
assegurar salários iguais para 
funções iguais e garantir o 
justo acesso das mulheres ao 
mercado de trabalho, à educação 
e ao sistema político; valorizar 
a riqueza cultural dos povos; 
assegurar ampla liberdade 
religiosa, política e de opinião; 
garantir direitos aos portadores de 
necessidades especiais; respeitar 
e garantir direitos às minorias 
também quanto à sua orientação 

H
el

ci
o 

N
ag

am
in

e

desenvolvimento econômico 
equilibrado entre todos os países, 
da valorização da diversidade 
humana e equidade de gênero, e 
da preservação da biodiversidade 
do Planeta.
O futuro da Humanidade na Terra 
depende das decisões tomadas 
agora. E exige vontade política e 
dos povos contra a desigualdade 
de direitos e oportunidades entre 
os seres humanos e os países. 
Precisamos difundir esse conceito 
e, como sociedade organizada, 
envolver instituições brasileiras 
e internacionais, acadêmicos, 
ambientalistas, educadores, 
imprensa, enfim, todos, para que 
essa chama se mantenha acesa. 
Precisamos repensar a relação 
dos homens com o Planeta. 
Conhecemos os caminhos 
corretos. É preciso percorrê-los.

*Paulo Skaf é presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP) e do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (CIESP)

sexual; combater e criminalizar a 
discriminação racial. 
O Brasil tem progredido na 
implantação de políticas sociais 
e na garantia dos direitos. Leis 
foram aprovadas para assegurar 
plena igualdade de direitos 
às mulheres e criminalizar a 
agressão doméstica e social. 
Povos indígenas têm sua riqueza 
cultural preservada por meio 
da demarcação das suas áreas 
de reservas territoriais. Leis 
criminalizaram o racismo. Códigos 
e regulamentações garantem a 
acessibilidade aos portadores de 
necessidades especiais. Nossa 
mais alta Corte reconheceu o 
direito constitucional às uniões 
estáveis entre parceiros do mesmo 
sexo. Nossa Constituição garante 
ampla liberdade religiosa e de 
culto.
Uma agenda que promova a 
igualdade só se tornará realidade 
por meio de ações viáveis e 
concretas de inclusão social, do 
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Assembléia Geral elege a nova diretoria 
da ADR Unicidades

Annibale Tropi Somma Presidente em exercício abre a Assembléia Geral

Rolf Marcos Sitta, ex-Presidente agradece o apoio recebido, enaltece as 
conquistas da Unicidades e deseja sucesso aos novos diretores

Reunida em Assembléia Geral 
Ordinária, de acordo com 
os seus estatutos, no dia 

12 de julho último, a Agência de 
Desenvolvimento Regional - Uni-
cidades cumpriu a pauta do dia 
com a apresentação e aprovação 
das contas do exercício anterior, 
a aprovação dos novos membros 
associados, a inclusão de mais um 
município, Morungaga, no seu 
quadro e a eleição, por aclamação 
da nova diretoria da entidade.

Na abertura dos trabalhos, o 
presidente em exercício, Annibale 
Tropi Somma, destacou e agrade-
ceu o empenho de todos os mi-
litantes  da causa da Unicidades 
destacando que as conquistas ob-
tidas e a busca de novas devem ser 
os incentivos maiores para que a 
entidade cesça e se desenvolva.

Rolf Marcos Sitta, presidente 
que termina seu mandato à frente 
da Unicidades, por sua vez agra-
deceu o carinho, apoio e empenho 
de todos que, com ele participa-
ram das ações desenvolvidas pela 

entidade, conclamando que conti-
nuem com redobrado entusiasmo 
esta jornada. Ao mesmo tempo 
destacou o desprendimento e e 
altruismo da nova diretoria que 
assume, desejando-lhes sucesso 
mutas realizações. “A Unicidades 
nasceu do sonho de pessoas ide-

alistas, lideradas pelo saudoso Vic-
tor Siaulys, que vislumbravam um 
mundo melhor para a nossa região 
e, só por isto este sonho já merece 
o empenho e dedicação incansável 
de todos que acreditam que po-
demos sim construir este mundo”, 
finalizou.

A nova diretoria

Eleita por aclamação a nova Di-
retoria Executiva da Agência de 
Desenvolvimento Regional - Unici-
dades ficou assim constituída:
Presidente: Gilberto José Pacheco: 
(MW WAY- Atibaia)
Vice Presidente: Luis Barrio 
(RENZ- Bragança Paulita)
Diretora Financeira: Vanessa No-
gueira da Silva 
(MIX Comunicação Visual- Bragan-
ça Paulista)
Diretora Administrativa: Valéria 
Andrade de Thomaz 
(ARC & VB - Atibaia)

Rolf M. Sitta
Realce

Rolf M. Sitta
Realce

Rolf M. Sitta
Realce
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A nova diretoria toma posse a assento à mesa da Assembleia

O novo Presidente da Unicidades 
Gilberto José Pacheco na sua  
mensagem de posse

O prefeito da Estância Climática 
de Morungaba, José Roberto Zem, 
assinando a adesão do município à 
Unicidades.

Diretor Institucional: Miguel Car-
los Lara Jorge: 
(Solution Consultoria - Bragança 
Paulista)
Diretor Tecnico l: Sidney Monteiro 
Fontes:  
(SAS Soluções Ambientais Sistemicas)
Diretor Tecnico ll: Edson Moreira 
Bayer
(Costa Bayer Serviços de Apoio Ad-
ministrativo - Atibaia)
Secreteária Executiva
Waldirene Ricanelo
 
Conselho de Orientação:
1. Adherbal Vieira da Silva 
Rota das Bandeiras
2. Arnaldo de Azevedo Silva Junior 
Auto Pista Fernão Dias
3. Carlos Roberto de Campos  
Rotary de Atibaia
4. Rolf Marcos Sitta 
CIESP Bragança Paulista
5. Alessandro Paes dos Reis 
SEBRAE Guarulhos
6. Luis Teodoro 
CIESP Guarulhos

Conselho Fiscal:
Membros Titulares:
Azis Miguel Braojos
José Luis Cavallo
Annibale Tropi Somma
 
Suplentes:
Fernando Emanuel Mamede
Alfio Messias Spinella
Nestor Touru Magami
 

mento de ações pontuais e abran-
gentes de cada uma delas, buscar 
novas adesões de associados, fir-
mar novas parcerias interessan-
tes aos propósitos da entidade. 
Finalizando, reconheceu o peso 
da responsabilidade que estava 
assumindo, mas afirmou sentir-se 
preparado e bem amparado pelos 
seus companheiros de diretoria de 
quem espera muito empenho, tra-
balho e participação.Ao fazer uso da palavra como o 

novo presidente da ADR Unicida-
des, Gilberto José Pacheco, agra-
deceu pelo apoio recebido e aos 
presentes na solenidade, elogiou 
o desempenho e dedicação da di-
retoria que sai, a quem solicitou 
que continue participando das ati-
vidades da entidade, e apresentou 
as suas propostas básicas à frente 
da Unicidades: Continuidade das 
ações que vem sendo desenvolvi-
das; consolidar a entidade como 
representante pró-ativa dos inte-
resses das comunidades que dela 
fazem parte, fortalecimento das 
Câmaras Técnicas e desenvolvi-
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Agenda

O leitor fala
Recebido por e-mail:

Excelente esta revista para divulgar as ri-
quezas e maravilhas naturais, culturais e 
sociais da região. 
A iniciativa deve servir de estímulo a tan-
tos outros locais de grande potencial tu-
rístico e ainda desconhecidos pela maioria 
dos brasileiros.
Parabéns aos idealizadores e a todos os 
envolvidos!
Celina Acioli
Guia de Turismo

- o - 
Gostaria de agradecer pelas revistas Uni-
cidades, acabei de receber via correio, 
era exatamente o que eu queria, revistas 
com bastante informações sobre turismo 
e eventos nas cidades
Obrigado.
mykyn@itelefonica.com.br

- o -
Meu nome é Celso, sou de São Paulo, li a 
revista Vivendo Unicidades numero 3 que 
fala sobre Bom Jesus e gostei muito, pois 
apresenta uma vasta gama de eventos em 
várias cidades. Gostaria de receber gratui-
tamente os numeros 01 e 02 da revista 
pois gostei muito da proposta do Circuito 
entre Serras e Águas.
Obrigado
Celso Nobuo

- o -
Desde já agradecemos pelo seu interesse 
pelo nosso município e parabenizamos 
pelo significativo trabalho da Revista Vi-
vendo Unicidades.
Ana Paula Odoni
Departamento de Turismo
Prefeitura Municipal de Extrema

Agosto

Bom Jesus dos Perdões
- Festa do Padroeiro Sr. Bom 
Jesus dos Perdões  

Bragança Paulista
- 10 - Comemoração do Dia do 
Expedicionário
- 22 a 28 Comemoração a 
Semana do Folclore

Extrema
- 03 e 04 - FENAC - Festival 
Nacional da Canção

Guarulhos
- Festa da Carpição 
- Nossa Senhora Bonsucesso

Jarinu
- Festa Folclórica com atrações 
Folclóricas do Município e 
Cidades da Região
Mairiporã
- Siaporã 

Pinhalzinho
- Festa do Cogumelo

Socorro
- 4 a 7 - Socorro Rodeo Festival 
Country
- 9 - Aniversário da Cidade
- 12 a 14 - Festa da Padroeira

Tuiuti
- Festa de Nossa Senhora dos 
Remédios

Setembro

Atibaia
- Participação de Atibaia no 
“Revelando São Paulo”
- Festa das Flores e do Morango

Bragança Paulista
– Comemoração Cívica pelo Sete 
de Setembro
- Feira das Nações 
- Festa da Primavera
- Exposição de Orquídeas

Extrema
11 – Passeio Ciclístico
14 a 16 – Festival de Comida de 
Boteco
15 e 16 – Aniversário de Extrema
21a 23 – Extrema Moto Fest

Guarulhos
- Conferencia do Turismo

Jarinu
- Comemoração Cívica do Dia 7 
de Setembro.
- Plantio de árvores nas escolas 
- Palestra para os alunos com 
o diretor de Agricultura sobre 
Urbanização na Cidade.
- Revelando São Paulo
- Festa do Peão de Boiadeiro
- 9ª Exposição de Orquídeas

Joanópolis
- Festa do Peão

Mairiporã
15 - Festa da Padroeira Nossa 
Senhora do Desterro

Pinhalzinho
- Festa da Padroeira Nossa 
Senhora de Copacabana

Socorro
- Festa da Vila São Vicente  
- 4º Encontro de Off Road  
- Dia da Árvore 
- Campeonato Municipal de 
Futsal
- Skate - 9ª CIPS  
- Marcha para Jesus

Tuiuti
- Festa da Primavera

Este espaço é reservado para 
a divulgação dos eventos 

culturais, esportivos e 
comemorativos dos municípios
E-mail: vivendo@unicidades.org.br
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Urbanismo e Infraestrutura		  	
Regularização Fundiária
Celebrar “o direito a cidades socialmente justas, humanas e espacialmente equilibradas”.

Nas ultimas décadas o modelo de urbanização bra-
sileiro, produz cidades caracterizadas pelo cres-
cimento desordenado das periferias, criando de-

sigualdades sociais. A falta de sintonia entre o social e 
econômico amplia o abismo entre ricos e pobres e cria 
um caráter desigual e excludente nas cidades brasilei-
ras. O crescimento econômico, que deveria ser fonte de 
“desenvolvimento sustentável”, gera um resultado, onde 
boa parte da população vive em situações precárias e 
insalubres. Com o crescimento da população e o déficit 
habitacional, considerável parcela da população é forçada 
a migrar para regiões mais distantes do centro, ou seja, 
da área urbana, ocupando áreas sem infraestrutura básica, 
terras não tituladas, quase sempre em desconformidade 
com os conceitos urbanísticos e ambientais. No Brasil são 
mais de 13 milhões de moradias urbanas irregulares, 6 
milhões de moradias vagas, (abandonadas, paradas ou 
em obras) com um déficit habitacional de 5 milhões de 
unidades, dados de 2008 - IBGE. Com relação aos serviços 
de saneamento na nossa região Sudeste, 98 % dos muni-
cípios possuem abastecimento de água, 59% com coleta 
de esgoto, onde somente 33% dos municípios tratam o 
esgoto, 97% com energia, informações do senso de 2000. 
Situação considerada insatisfatória para os municípios.

Ocupação desordenada 
e irregularidades na nossa região. 

Ainda temos na região situações de ocupação em áre-
as de risco, locais sujeitos a inundação e deslizamento, 
assentamentos em áreas públicas invadidas. Situações 
consolidadas de aglomerados com moradias de baixa 
renda em área rurais, onde a população vive sem titula-
ridade, em situações inadequadas, na ilegalidade, bus-
cando junto às Prefeituras e aos Cartórios de Registro de 
Imóveis, soluções para a regularização. É preciso conjugar 
a “urbanização à sustentabilidade ambiental e às políti-
cas de desenvolvimento urbano” nos termos do Estatuto 
da Cidade. Em muitos casos o Ministério Público já acio-
nou a Prefeitura e o parcelador para as providências da 
regularização, mas estes processos se estendem por anos 
sem solução, por falta de legislação municipal específica, 
titularidade e acordos entre as partes. A responsabilidade 
da regularização do parcelamento e da infraestrutura é 
do loteador, daquele que picota a terra, que vende e par-
cela em frações ideais, mas em muitos casos a associa-
ção de moradores é que vem assumindo este papel, pois 
esta luta pela posse da sua terra, pela moradia, envolve 
a comunidade numa ação conjunta. Outra situação na 
nossa região, acontece com parcelamentos nas proximi-

dades das represas e usinas, com mansões estabelecidas, 
ocupando as APPs, áreas de preservação permanente, 
ocupações nas encostas , encravadas nas matas, locais 
privilegiados de vegetação e beleza, mas em desacordo 
com as leis ambientais, estes loteamentos também bus-
cam soluções.

Estatuto da Cidade  
Programa Minha Casa Minha Vida                                                                                                                                             
Planos Diretores Municipais  
Ilegalidade x legalidade 

A grave situação de irregularidade urbana, indica que 
a única e principal saída deve se dar por meio da “regu-
larização fundiária e urbanística”. O Estatuto da Cidade, 
Lei Federal 10.257/2001, que regulamenta o capítulo 
da política urbana da Constituição Federal de 1988, que 
no ano passado fez dez anos da sua regulamentação, 
foi o resultado de um amplo debate, que contou com 
a participação da sociedade e constitui uma das nossas 
legislações mais avançadas, com instrumentos e práticas 
inovadoras. Esta lei vem nortear a atuação dos governan-
tes, na orientação e controle da expansão das cidades, 
nos instrumentos de intervenção, no ordenamento, no 
planejamento e na gestão territorial urbana. O “direito 
a moradia”, um dos princípios instituídos no Estatuto da 
Cidade, que destaca a importância que os municípios de-
verão ter na elaboração ou revisão dos seus “Planos Di-
retores Municipais” estabelecendo critérios, incentivos e 
“ordenamento do uso e ocupação do solo”. A lei federal 
11.977/2009, programa Minha Casa Minha Vida, apre-
senta “novos instrumentos de regularização fundiária”, 
em núcleos habitacionais. O governo, com o comitê de 
regularização do programa Cidade Legal, tem por fina-
lidade apoiar, orientar, elaborar o diagnóstico técnico, 
aprovar e implementar obras corretivas de cunho urba-
nístico e ambiental, para alçarem a conformidade, isto 
para as regularizações de interesse social. Cada município 
deverá formalizar um convênio com o programa Cidade 
Legal, para que estas ações sejam contempladas. O pro-
grama Minha Casa Minha Vida - Cidade Legal, também 
em parceria com os Cartórios de Registro de Imóveis , 
conseguiu reduzir as taxas dos registros destes imóveis, 
outro beneficio do programa, pois adquirir a posse, o do-
cumento é o sonho desta população. 

Experiência positiva em Atibaia. 

A prefeitura de Atibaia, preocupada com esta situa-
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ção, já em 2009 elaborou uma legislação específica para 
loteamentos e condomínios consolidados, instituiu uma 
Comissão de Regularização da qual faço parte, com 
membros dos diversos setores municipais, uma iniciativa 
do prefeito para amenizar e solucionar estes conflitos ur-
banos. Após divulgação e conscientização deste trabalho 
conjunto com o Conselho de Regularização - Prefeitura x 
Cartório x Associações e Moradores, estamos conseguin-
do a regularização de vários loteamentos e condomínios 
no município. Uma ação conjunta que exige empenho, 
trabalho e conciliações, orientando, fiscalizando, trocan-
do idéias com outros municípios e com o Comitê do pro-
grama Cidade Legal, buscando conhecimento, informa-
ções, com as devidas aprovações, as licenças dos órgãos 
competentes, para que os danos urbanísticos e ambien-
tais sejam solucionados, sem prejuízo à população local. 
Empenhados, estamos vendo o resultado tão esperado 
por nós, Comissão de Regularização, pelas associações e 
moradores. Quem ganha também é a cidade, se organi-
zando, se planejando. 

Qualidade de vida da cidade 

Melhorar a qualidade de vida da população historica-
mente excluída do mercado formal, por meio do acesso a 

Arquitetura, Construção, Decoração e Paisagismo
Maria de Fátima da Silva - Arquiteta

Atendimento personalizado em toda a região
Rua Ipiranga, 444 - Centro - Mairiporã - SP

Tel. 11 4419-2203 Cel. 99815-1282
www.espacodaarquitetura.com.br

E-mail: fatima@espacodaarquitetura.com.brE-mail: fatima@espacodaarquitetura.com.br

“terra regularizada”, à “moradia digna”, a “humanização 
nas cidades”, garantindo melhorias da infraestrutura, re-
sultado das ações da regularização. Outro fator impor-
tante é a documentação, a posse da terra, tanto a matrí-
cula do imóvel como o IPTU, imposto predial territorial, 
onde cada morador terá o seu individualizado. O mora-
dor poderá regularizar e solicitar o numero da sua mora-
dia, um local definido e inserido na cidade. Considerando 
que estes projetos de regularizações aprovados implicam 
em benefícios sócioambientais, por propiciar condições 
de legalizar suas moradias, melhorias na saúde, nos aces-
sos, na segurança, na infraestrutura e na educação. Be-
nefícios de direito de toda a população. Esperamos que 
este conjunto de histórias de luta e persistência estimule 
as administrações e as lideranças sociais neste objetivo, 
que compartilhe com todos, para que possamos celebrar 
“o direito a cidades socialmente justas, humanas e espa-
cialmente equilibradas”.

Beatriz Helena A. Maia - Arquiteta e Urbanista                                                                                                                                        
Câmara Técnica de Urbanismo  
e Infraestrutura – UNICIDADES                          
Presidente da Comissão de Regularização Fundiária - 
Prefeitura da Estância de Atibaia 
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Acessibilidade e inclusão
Muito em breve, o Brasil será palco de uma série de mega eventos que atrairá a atenção do mundo inteiro 
e com ela, a presença de milhares de turistas e profissionais de vários países. Inevitavelmente, a Copa do 
Mundo de Futebol em 2014 e as Olimpíadas e Paraolimpíadas em 2016, exigirão que a infraestrutura das 
cidades sedes possa atender, com o mínimo de qualidade, a demanda sobre a mobilidade urbana dessa 
legião de estrangeiros, além de seus moradores. Outras cidades, com atrativos turísticos e de negócios, 
também serão alvo de interesse desses visitantes que certamente aproveitarão a ocasião para conhecer 
um pouco mais das belezas naturais e das perspectivas comerciais da nossa terra.

Sem dúvida temos grandes desa-
fios pela frente, com muitos es-
forços e investimentos a serem 

aplicados, mas serão excelentes opor-
tunidades para que o país possa cap-
tar divisas econômicas e avançar na 
qualidade e eficiência de suas políticas 
públicas, empresariais e sociais.

Para tanto, será necessário que as 
estruturas voltadas ao transporte, hos-
pedagem, comunicação, segurança, 
gastronomia, saúde, entretenimento e 
comércio em geral, entre outras, estejam 
preparadas para atender a tanta gente. 

E entre a enorme diversidade hu-
mana de participantes desses even-
tos, certamente haverá pessoas com 
deficiências físicas, visuais, auditivas 
ou intelectuais, assim como pessoas 
com mobilidade reduzida, tais como 
idosos, gestantes, obesos ou até mes-
mos acidentados temporários. Serão 
brasileiros e estrangeiros, turistas, pro-
fissionais dos mais diferentes setores e 
inclusive atletas, por ocasião das para-
olimpíadas, que demandarão as mes-
mas necessidades de transportes, hos-
pedagem, alimentação etc, mas que da 
mesma forma também serão consumi-
dores como qualquer outra pessoa.

Segundo estimativas da Organiza-
ção das Nações Unidas, ONU, 10% da 
população dos países em desenvolvi-
mento é formada por pessoas com al-
gum tipo de deficiência. A Organização 
Mundial da Saúde, OMS, calcula que 
esse número chegue a mais de 700 mi-
lhões de pessoas no planeta. Hoje no 
Brasil, de acordo com dados do IBGE 
de 2010, são cerca de 35 milhões de 
habitantes com essas características. 
Além disso, quase 20% da população 
do país é formada por cidadãos com 
idade acima dos 60 anos e 13% por 
obesos, os quais, muitas vezes, neces-
sitam das mesmas estruturas de acessi-

bilidade voltadas para as pessoas com 
deficiência. Juntos representam expres-
sivas parcelas da sociedade que neces-
sitam de nossa especial atenção.

Podemos prever então, a partir 
dessas estatísticas, a quantidade de po-
tenciais participantes com essas caracte-
rísticas, oriundos do mundo inteiro, du-
rante a copa do mundo, das olimpíadas 
e das paraolimpíadas. Aliás, também é 
de conhecimento geral sobre a repre-
sentatividade internacional dos nossos 
atletas paraolímpicos, cujas participa-
ções sempre colocam nosso país em 
destaque e nos trazem mais medalhas 
do que os atletas convencionais, mesmo 
com menos apoio institucional e finan-
ceiro. Imaginem dezenas de nações en-
viando suas delegações esportivas com 
centenas de atletas com deficiências, 
diversos deles usuários de cadeiras de 
rodas, cegos, surdos, com diferentes li-
mitações físicas, sensoriais e intelectuais, 
acompanhados por familiares, amigos e 
representantes de Estado.

Estamos realmente estruturados 
para hospedar, transportar e disponi-
bilizar a essas pessoas com caracterís-
ticas especiais as mesmas oportunida-
des de participarem dos eventos e de 
desfrutarem do turismo em terras bra-

sileiras, com autonomia e dignidade?
No Brasil, há décadas, contamos com 

leis federais, estaduais e municipais que 
garantem as pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida o direito de aces-
so a todas as edificações de uso público 
ou coletivo, vias públicas e transportes, 
dentre outros. Porém, apesar dos belos 
discursos sobre inclusão social consta-
rem na pauta de representantes dos po-
deres públicos e da iniciativa privada, o 
que podemos constatar, infelizmente, é 
que a distância entre a teoria e a prática 
ainda é enorme. 

Frente a essa realidade e dentro de 
suas competências, com o intuito de 
fazer a diferença, a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis de São Paulo -  
ABIHSP, lança no mês de julho de 2012 
durante a FISPAL, o Selo de Certifica-
ção em Acessibilidade ABIH em parce-
ria com a ABNT - Associação Brasileira 
de Normas Técnicas e o Programa de 
Acessibilidade e Inclusão Social nos 
Meios de Hospedagem do Estado de 
São Paulo, com o objetivo de disponibi-
lizar aos seus associados, empresários e 
a todos os profissionais do setor hote-
leiro, que não podem se omitir diante 
desta responsabilidade social, um am-
plo programa de informação e orienta-
ção visando a eliminação de barreiras 
arquitetônicas e de comunicação nas 
edificações destinadas a hospedagem, 
acompanhado por um programa con-
tínuo de sensibilização e capacitação 
sobre as necessidades de funcionários 
e clientes com características físicas e 
sensoriais especiais, visando a captação 
desses expressivos nichos de mercado. 

A ABIHSP está convencida de que, 
com a adoção do conceito internacio-
nal de Desenho Universal na execução 
dos projetos de novas edificações, e 
com a aplicação das normas de aces-
sibilidade da ABNT - Associação Bra-

ARC&VB/Work Market
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sileira de Normas Técnicas, aponta-
das pela legislação, na adequação 
das situações já consolidadas da rede 
hoteleira, é possível tornar natural e 
economicamente viável a implantação 
de políticas empresariais voltadas ao 
respeito à diversida-de humana que 
permitam a inclusão econômica e so-
cial das pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida nas diversas mo-
dalidades do setor de turismo. 

Para tanto, o programa de acessibili-
dade e inclusão social da ABIHSP conta 
como base as seguintes diretrizes:

Mapeamento e orientção

Diagnóstico das condições de aces-
sibilidade e inclusão profissional na 
rede de associados da ABIHSP, e apre-
sentação de relatórios com o aponta-
mento das ações necessárias a serem 
adotadas, de acordo com a legislação 
e normas técnicas vigentes.

Guia para Acessibilidade 
e Inclusão nos Meios 
de Hospedagem

Publicação de um guia com orienta-
ções técnicas para projetos e adequa-
ções das edificações, voltadas especifi-
camente para os meios de hospedagem, 
baseado nas normas referendadas pela 
legislação e com propostas de soluções 
de acordo com os conceitos internacio-
nais do Desenho Universal.

Publicações informativas

Elaboração de diversos materiais as 
serem disponibilizados em formato 
impresso e digital, levando aos em-
presários, colaboradores e hóspedes, 
informações e campanhas que per-
mitam maior conhecimento sobre ca-
racterísticas e necessidades específicas 
dos diferentes segmentos sociais, com 
o objetivo de fomentar o repeito a di-
versidade humana.

Informação e sensibilização

Palestras de informação e sensibili-
zação sobre as características e neces-
sidades das pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida, voltadas aos pro-
fissionais das áreas administrativas, re-
cursos humanos, marketing, serviços e 
atendimento ao público, entre outros. 

e destaque para os que obtiverem a 
concessão do selo de acessibilidade.

Marketing

Desenvolvimento de produtos e 
campanhas para divulgação dos em-
preendimentos devidamente prepara-
dos ao turismo acessível, nos diversos 
meios de comunicação.

Certamente o Programa de Acessibi-
lidade e Inclusão Social da ABIHSP e o 
Selo de Certificação em Acessibilidade 
ABIHSP / ABNT serão um marco em di-
reção à conquista do direito ao turismo 
acessível para todas as pessoas, inde-
pendente de suas características físicas, 
e servirá como referência nacional para 
iniciativas que pretendam o mesmo ob-
jetivo. Portanto é fundamental o apoio, 
engajamento e participação de toda a 
sociedade, principalmente dos poderes 
públicos, empresários, fornecedores e 
colaboradores dos diversos setores vol-
tados ao turismo, para tornar exitoso, e 
de todos, o trabalho da ABIHSP.

Em tempos onde sustentabilidade e 
mobilidade urbana são as metas do mi-
lênio, é dever de cada um de nós, inde-
pendentemente de raça, credo, gênero, 
coloração partidária, identidade sexual, 
condição econômica, cultural, física, senso-
rial ou intelectual, lutar por uma sociedade 
mais justa e que permita a todos os seus ci-
dadãos conviverem, entre si e com o plane-
ta, de forma digna, produtiva e respeitosa. 

Acessibilidade nos esportes já é realidade no município de Socorro
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Orientação e capacitação

Cursos de orientação jurídica e capaci-
tação técnica em Acessibilidade e Desenho 
Universal, baseados na legislação e nas nor-
mas técnicas em vigor, direcionados para 
os profissionais das áreas de arquitetura, 
engenharia e manutenção hoteleira.

 Certificação

Lançamento do Selo de Acessibi-
lidade da ABIHSP em parceria com a 
ABNT, a ser concedido aos meios de 
hospedagem que atendam as condi-
ções de acessibilidade e desenho uni-
versal, apontados pela legislação.

Divulgação

Cadastro completo dos associados, 
a ser disponibilizado no site da ABIHSP, 
com apontamento real das condições 
de acessibilidade dos mesmos, clas-
sificação de acordo com o nível de 
atendimento as demandas normativas 
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Diferencial turístico de Socorro atrai para a cidade 
o “I Congresso de Turismo Acessível” do Brasil
Conhecida em todo território nacional como 
referência em acessibilidade, Socorro foi escolhida 
para sediar o 1º  Congresso Brasileiro de Turismo 
Acessível que será realizado entre os dias 28 e 30 
de setembro, no Centro de Exposições “João Orlandi 
Pagliusi”.

Numa parceria com a Secretaria de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, apoio do Governo do Es-
tado e Ministério do Turismo o evento, dentre outras 

metas  difundirá, entre os representantes de todo o territó-
rio nacional, o Projeto Socorro Acessível que visa disseminar 
a prática do “turismo para todos”. 

Estão confirmadas as presenças do Governador Geraldo 
Alckimin, da Secretária de Estado dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, Linamara Rizzo Battistella, do Ministro do 
Turismo, Pedro Novaes e outros.

O Congresso será custeado com verba específica da Se-
cretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência. 
Na programação do evento estão previstas visitas aos pon-
tos turísticos do município e compras no comércio local 
que tem se esforçado para atender as leis de acessibilidade 
de âmbito Federal, Municipal e da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), a NBR 9050/2004. para colabo-
ra com os proprietários dos estabelecimentos na execução 
dessas obras de acessibilidade em suas respectivas casas co-
merciais, a Prefeitura disponibilizou um técnico em edifica-
ções para orienta-los a partir de agendamento pelo telefone 
(19) 3855-9602.
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Acesso à Tiroleza já é possível a cadeirantes em Socorro

DUARTE & SILVA E LIMA SILVA 
ADVOGADOS

Direito Ambiental, Direito Imobiliário, Direito Trabalhista, 
Direito Médico-Hospitalar (Planos de Saúde)

Processos Administrativos CETESB (Licenciamento Ambiental)

Olmiro Ferreira da Silva - OAB/SP 116.972
Patrícia Ferreira Apolinário de Andrade - OAB/SP 194.499

Marcos Duarte Pires - OAB/SP 323.077

Fones: 11 4604-6937 e 4413-2451 - Fax: 4411-4109
Cel. 11 6848-2399 - E-mail: olmiroferreira@uol.com.br

Cel. 11 7258-4826 - E-mail: mduartepires@yahoo.com.br

Mairiporã - Rua Ipiranga, 434 - sala 1 - Centro - seg. a sex. de 8h a 17h
Atibaia - R. Ênio de Abreu Camargo, 24 - cj. 3 Centro - seg. a sex. de 8h a 17h

Para cumprir a segunda etapa do Projeto Socorro Aces-
sível, a cidade tem passado por obras e adequações de lo-
gradouros. Dentre essas, estão incluídas as obras de: me-
lhoria da estrada do Cristo, rampa de acesso e colocação 
de elevador no Mirante, restauração do prédio do Museu, 
da acessibilidade no Centro Administrativo, reforma e ade-
quação do banheiro Público, da Avenida XV de Agosto, 
formação do Jardim Sensorial no Mirante do Cristo e re-
forma do existente no Horto Municipal.  
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Em vários municípios da região comemorações 
e homenagens pelos 80 anos da Revolução 
Constitucinalista de 1932
São 80 anos de um ato que mudou para sempre a história brasileira, a Revolução Constitucionalista 
de 1932, que contou com apoio e participação de cidadãos da região bragantina, que são 
lembrados e homenageados até hoje pela bravura e nacionalismo. 

O desenrolar da revolução de 1932, desde o dia 
23 de maio com a morte dos quatro estudan-
tes (Martins, Miragaia, Dráuzio e Camargo) 

até o seu término no inicio de outubro, deixaria pro-
fundas marcas no povo paulista. Com o estouro da 
revolução em 09 de julho ficou claro que este Estado 
guerreiro de origem Bandeirante não iria retroceder 
em seus ideais.  Mesmo sem o prometido apoio de 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul, São Paulo resolveu 
continuar a guerra, contando com a tropa rebelada 
de general Bertoldo Klinger do Mato Grosso. Soman-
do estas tropas com a Força Pública Paulista e diver-
sos voluntários, nossas forças não ultrapassavam a 
35.000 homens contra a poderosa marinha, aviação, 
homens do Governo Central e mais a Brigada Gaúcha 
e outros contingentes que ultrapassam a 100.000 
soldados. Todavia, o conflito apesar deste desequilí-
brio durou cerca de três meses. Em setembro os mi-
neiros já tinham ocupado as cidades de Jundiaí e Itú, 
avançando em direção a Capital Paulista. As forças 
fronteiriças foram capitulando até que em primeiro 
de outubro representantes da Força Pública reuniram-
-se na cidade de Cruzeiro (Vale do Paraíba), com o 
general Góes Monteiro representante das Forças Fe-
derais, rendendo-se e pondo fim ao conflito. 

Porque comemorar?

Mas, se São Paulo perdeu a guerra, por que os pau-
listas se vangloriam tanto deste acontecimento? Além 
do heroísmo, patriotismo, civismo, luta pelo direito 
de representatividade, o Governo Federal de Vargas 
percebeu a impossibilidade de se ignorar a elite políti-
ca de São Paulo; os paulistas estabeleceram um novo 
compromisso com a União e no ano seguinte con-
seguiram a nomeação do tão almejado interventor 
civil e paulista, nada menos do que Armando Sales 
de Oliveira, cunhado de Júlio Mesquita Filho, diretor 
do jornal O Estado de São Paulo. Neste mesmo ano 
baixou-se o decreto reduzindo os débitos dos agricul-
tores atingidos pela crise, bem como a convocação 

de uma Assembléia Nacional Constituinte. Perderam 
a guerra mas conseguiram seus objetivos, depois de 
32 as bases do Governo Federal ficaram abaladas e 
novas consciências políticas foram dramatizadas no 
contexto político brasileiro.

Joanópolis teve sua participação

Nossa região, em especial Joanópolis e outras ci-
dades fronteiriças tiveram sua parcela de contribui-
ção, fornecendo alimentos, abrigo, doando jóias e 
ouro. As forças Constitucionalistas tiveram o apoio 
das linhas de trem da região, voluntários tornaram-se 
soldados, bloquearam estradas de acesso e as divisas 
com Minas Gerais. 

Logo no dia 12 de julho chegaram os primeiros 
soldados em Joanópolis, pertencentes ao Batalhão 
sediado em Bragança Paulista, sob comando do Co-
ronel Morino.  De inicio instalaram-se na antiga casa 
dos Figueiredos e formaram um posto de comando 
na casa do Sr. Vicente Zappa ao lado do Cine Tea-
tro Recreio (hoje farmácia do Dr. Djahy Tucci) que foi 
usado como armazém para os suprimentos da tropa, 
ocuparam também o Posto Telefônico o qual era che-
fiado por dona Marcolina Cuoco Pereira.

Revolucionários nas trincheiras em Joanópolis/SP nas 
divisas com Extrema-MG
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O medo de uma invasão por parte de Minas Ge-
rais aliou-se com a preocupação das conseqüências 
do conflito armado. Os inspetores de quarteirão co-
meçaram a convocar pessoas para abrirem trincheiras 
nas divisas com Minas, em especial nos bairros dos 
Carvalhos, Forjos, Posses, Azevedo e Abel. Na cida-
de o delegado de policia Theotônio Sant´Anna e o 
prefeito Estelita Ribas, trabalharam para manter a 
ordem, recrutando cidadãos e fornecendo todo tipo 
de ajuda aos soldados.  A população se uniu num cli-
ma de hospitalidade, amenizando o desconforto dos 
soldados nas trincheiras, principalmente pelo intenso 
frio de julho, começaram a mandar comida, roupas e 
cobertores; diversas mulheres, lideraram grupos para 
confeccionarem boinas, uniformes, agasalhos. Diver-
sos fazendeiros doaram armas, munições e animais, 
bem como formaram com os colonos verdadeiras 
frentes de defesa de suas terras.

No dia 07 de agosto, o Senhor Esmeraldino Pereira 
chegou das trincheiras, informando que onze oficiais 
e um civil, fugitivos de São Paulo, foram capturados 
quando tentavam escapar para o Estado de Minas 
Gerais, após chegarem à cidade e conduzidos para a 
cadeia, foram transferidos para a capital do Estado. 
Outro fato abalou a cidade, um dos oficiais, nas trin-
cheiras no Pau-do-Corvo, na fazenda do Sr. Olívio Ba-
dari, errou a contagem de uma granada alemã, e esta 
estourou em suas mãos, vindo o mesmo a falecer nos 
braços do Sr. Hirami Politi, o qual serviu como moto-
rista dos Capitães Moraes e Picher no patrulhamento 
das trincheiras.

Tivemos uma participação cívica e honrosa, mui-
tos participaram diretamente, tais como o Sr. Manoel 
Lopes de Carvalho, cabo do Esquadrão do 3º Bata-
lhão da Força Pública de Itapetininga, sendo ferido 
no combate; Geraldo Fernandes Oficial da Força Pú-
blica, rádio-telegrafista no Palácio do Governo; o sau-
doso Aristides Bragion, espião do Batalhão 09 de Ju-
lho, cargo esse que lhe rendeu dois meses de prisão 
após a revolução. Cito ainda, José Amorim, Ademar 
Ramos, Luiz Valle, Manuel Cambuí, Benedito Moscar-
dini, Mario Melo, Dr. Felício Nogueira, João Toledano 
Sanches, Irineu de Souza Bueno, entre inúmeros que 
trabalharam e colaboraram com São Paulo. A todos 
estes Revolucionários, que sonharam e lutaram pela 
garantia da cidadania e o exercício livre de nossos di-
reitos, o nosso muito obrigado.

Texto de Valter Cassalho - Joanopolis 

Mulheres revolucionárias de 32

Em Joanópolis, segundo relatos, a tropa era com-
posta por jovens de pouco conhecimento sobre nos-
sas matas e suas dificuldades. Seguiram para as trin-
cheiras, nos lugares altos do município e divisa com 
Minas Gerais. Foi assim, que mulheres entusiastas da 
revolução uniram-se e passaram a confeccionar desde 
cobertores, abrigos, alimentos e tudo quanto pudes-
se minimizar o desconforto desses jovens soldados. 
Mulheres do cunho de Alda Frederigue, Aurélia Alá-
gio, Adília Almeida e outras foram altamente solidá-
rias com as tropas.  Diversas mulheres doaram suas 
jóias para o bem de São Paulo, entre elas dona Aurélia 
que por toda vida guardou o anel de latão que rece-
beu em troca de seu ouro com a frase gravada “Dei 
ouro para São Paulo”; e a professora Adília Ferreira 
Almeida que autorizou o marido a doar as alianças 
do casamento e ela mesma tirou seu cordão de ouro 
do pescoço, presente recebido por ocasião de seu 
noivado, enrolou em um papel e escreveu o seguinte 
verso: “Vai corrente querida, presente de noivado, vai 
defender a causa, do meu querido Estado”. Sendo tal 
ato comentado pelo jornal da capital. 

Revolucionários paulistas chegam a Piracaia.

09 de Julho - Feriado Estadual 

De acordo com a Lei Estadual nº 9.497 de 05 de 
março de 1997 – o dia 09 de julho passou a ser a 
Data Magna do Estado de São Paulo em homenagem 
a Revolução de 1932.
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Aos 347 anos Atibaia olha esperançosa 
para o futuro
Por Atibaia passaram os antigos bandeirantes no século XVII, que desbravaram as terras em busca 
de índios e minerais preciosos. A cidade fica numa região de serras

Assim, os bandeirantes do século XVII têm ligação di-
reta na fundação do município de Atibaia, pois atu-
avam como desbravadores explorando novas terras 

em busca de minerais preciosos e índios.
A maioria das expedições partia de São Paulo e a rota 

mais procurada era a que levava aos tesouros de Minas Ge-
rais. Na época, as viagens eram longas, árduas e cansativas e 
era preciso fazer inúmeras paradas para descanso e abaste-
cimento. A primeira delas, ainda na região de São Paulo, era 
feita onde atualmente situa-se Atibaia, pois os bandeirantes 
tinham grande interesse na colina banhada por um rio.

Profundo conhecedor da região, o bandeirante Jerônimo 
de Camargo fundou uma fazenda de gado e, no alto da co-
lina, construiu uma capela sob proteção de São João Batista, 
no dia 24 de junho de 1665 – atualmente a data é feriado 
municipal em comemoração ao aniversário da cidade.

Neste mesmo período, o padre Mateus Nunes de Siquei-
ra chegou do sertão com um grupo de índios guarus cate-
quizados e, por ordem da Câmara Municipal de São Paulo, 
instalou-os ao lado do sítio de São João Batista. O pequeno 
núcleo confirmou-se, então, como parada obrigatória para 
quem seguia em direção a Minas Gerais e o povoado come-
çou a desenvolver-se lentamente.

Mas foi a partir de 1864 que o povoado recebeu o título 
de município e, em 1905, o município de São João de Atibaia 

Ascom PMEA

passou a denominar-se apenas Atibaia. A partir da Proclama-
ção da República, Atibaia iniciou uma fase de grande desen-
volvimento com uma série de melhoramentos locais: a insta-
lação de redes de água, esgoto e luz elétrica, as inaugurações 
do Grupo Escolar José Alvim e do Hotel Municipal, a criação 
da primeira indústria têxtil, o alargamento das ruas, o ajardi-
namento das praças. Todos esses fatores alteraram significati-
vamente o perfil da vila pobrezinha de São João do Atibaia e 
deram origem à Atibaia que conhecemos hoje.

Origem do Nome

Os tupinólogos têm procurado definir o verdadeiro sig-
nificado da palavra Atibaia e suas variáveis, tais como Ty-
baia, Thibaya, Atubaia, etc. Alguns especialistas afirmam 
que a origem tem diversos significados, tais como rio da 
feitoria, rio alagado, morro dependurado, água saudável, 
trançada, revolta ou confusa.

Segundo as palavras de João Batista Conti, “Atibaia possui 
o rio que corre nas várzeas, o rio alagadiço, a água trançada 
revolta e confusa, mas, sobretudo, possui a água agradável 
ao paladar, cujas propriedades medicinais têm sido decanta-
das por ilustres médicos, cientistas e por todos aqueles que 
a têm procurado como verdadeira fonte de saúde”.
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Localização

Situada a sudeste do Estado de São Paulo, Atibaia abran-
ge uma área de aproximadamente 490 km², sendo 57% 
zona rural e 43% zona urbana. Atualmente, a população 
gira em torno de 120 mil habitantes.

O município localiza-se entre três importantes regiões 
do Estado: fica a 67 km de São Paulo, 60 km de Campinas 
e a 90 km de São José dos Campos. Além disso, está no 
centro do maior pólo consumidor do País, no cruzamento 
de duas das mais importantes rodovias para o desenvolvi-
mento da região, do Estado e da nação: a Rodovia Fernão 
Dias, que liga São Paulo a Belo Horizonte, e a Rodovia Dom 
Pedro I, que liga Campinas a Jacareí.

O desenvolvimento da cidade é influenciado diretamen-
te pela rotação diária de inúmeros veículos, trazendo inves-
timentos e benefícios para a população da região. A cidade 
limita-se a norte com o município de Bragança Paulista, a 
sul com Franco da Rocha e Mairiporã, a leste com Piracaia 
e Bom Jesus dos Perdões e a oeste com Jarinu e Campo 
Limpo Paulista.

O poder de consumo atibaiense está na casa dos R$ 3 
bilhões no ano, um número considerado alto para uma 
cidade de 120 mil habitantes. O PIB per capita é de R$ 21 
mil. Em 2011, Atibaia registrou aumento de cerca de 2 mil 
e quinhentos empregos formais. 

o ar sempre limpo. O clima é do tipo temperado seco, com 
temperatura média anual de 19º C e umidade do ar de 80%, 
e a vegetação predominante no município é composta pela 
Mata Atlântica.

A cidade é drenada pelo Rio Atibaia, que é dividido em 
sub-bacias: Ribeirões Laranja Azeda, Itapetinga, do Onofre, 
Folha Larga, Caetetuba, da Cachoeira e das Amaraes, o Cór-
rego do Lajeado e o Rio das Pedras.

Atibaia possui algumas Unidades de Conservação Am-
biental, criadas por Lei Estadual e conhecidas como Áreas 
de Proteção Ambiental do Sistema Cantareira e do Bairro da 
Usina, além de outras áreas protegidas como o Tombamen-
to da Serra do Itapetinga, o Parque Municipal da Grota Fun-
da e mais recentemente a APA Municipal das Várzeas do Rio 
Atibaia. E em 30 de março de 2010, o Governo do Estado de 
São Paulo, pelo Decreto Estadual n° 55.662, criou o Parque 
Estadual de Itapetinga e o Monumento Natural Estadual da 
Pedra Grande, que abrangem o município de Atibaia.

Além disso, Atibaia é classificada como uma estância hi-
dromineral pelo Estado de São Paulo por cumprir determina-
dos pré-requisitos definidos por uma Lei Estadual. Esse título 
garante um aumento no repasse de verbas estaduais ao mu-
nicípio para a promoção do turismo existente no local. Atibaia 
foi transformada em estância hidromineral pela Lei n° 5091, 
de 8 de maio de 1986.

Segundo Melhor Clima

O bom clima e a paisagem privilegiada de Atibaia são reco-
nhecidos internacionalmente e foram amplamente divulgados 
pelos mais importantes escritores e poetas das décadas de 30 e 
40, como Mário de Andrade, Guilherme de Almeida, Oswald de 
Andrade, entre outros. Esses intelectuais brasileiros, frequenta-
dores assíduos de Atibaia, classificaram a cidade como a “Suíça 
Brasileira”. Partindo desta consideração e sabendo das caracte-
rísticas do clima suíço, eleito por muitos como um dos melhores 
da Europa e do mundo, esses ilustres visitantes divulgaram em 
seus textos e trabalhos, na época, que a cidade de Atibaia teria o 
segundo melhor clima do mundo, uma vez que o primeiro seria 
a consagrada Suíça. Não se trata, assim, de uma constatação 

Lago do Major embeleza a paisagem da cidade
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Aspectos Naturais

Atibaia reúne diversos aspectos naturais que a tornam 
um belo e agradável local para se viver. As serras abrangem 
8% do território e o ponto culminante de Atibaia fica na 
Serra do Itapetinga: trata-se do Pico da Pedra Grande com 
1.450m de altitude. No local, encontra-se uma espécie de 
flora considerada uma excepcionalidade, sendo estudada 
por especialistas renomados de várias partes do Brasil. O 
nome é flora xérica e a probabilidade de que floresça e 
perpetue-se em solos rochosos é mínima, possível de ser 
encontrada em poucos lugares do mundo.

A localização da cidade, encravada em um conjunto de 
serras, facilita a circulação dos ventos dominantes, tornando 

Museu João Batista Conti
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científica, mas de uma vontade empírica de que Atibaia fosse 
reconhecida por seu clima fantástico.

Estudiosos do clima apontam que Atibaia possui carac-
terísticas climáticas consideradas ideais: a altitude entre 
750m e 850m, a posição geográfica, entre serras e águas, 
ventos favoráveis, níveis adequados de insolação, entre 
outros. Dessa forma, a idéia de segundo melhor clima do 
mundo passou a ser incorporada à imagem da cidade. De 
qualquer maneira, os moradores do município têm a certe-
za de que, além de ser um paraíso quase possível na Terra, 
Atibaia é um excelente lugar para se viver.

Turismo

Atibaia é uma cidade que abraça seu turista e mostra, com 
orgulho, sua beleza e diversidade ecológica. Dotado de um 
clima privilegiado, o município conta uma infraestrutura ho-
teleira com mais de cinco mil leitos, que cresce a cada dia para 
atender os novos visitantes.

	

Turismo de negócios

Em ascensão em Atibaia está o turismo de negócios. Por 
ser próximo das grandes metrópoles, como São Paulo, o 
município aproveita a localização geográfica privilegiada 
para sediar eventos e convenções, principalmente empresa-
riais. Próximo à cidade estão dois aeroportos internacionais 
e excelentes rodovias, além de uma ótima rede hoteleira. 

que fabricam cachaça em alambique artesanal com peças 
em cobre, das plantações de flores e morangos e dos or-
quidários.

Atibaia conta também com o turismo religioso, com visi-
tas ao Santuário Schoenstatt (centro de oração e peregrina-
ção, considerado um local sagrado e visitado por milhares 
de pessoas) e a igrejas antigas que fazem parte da cultura da 
cidade, como a Igreja Matriz de São João Batista e a Igreja 
Nossa Senhora do Rosário.

Centro de Convenções Victor Brecheret
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Turismo rural e religioso

O turismo rural é outro grande atrativo de Atibaia. Aos 
turistas estão à disposição antigas propriedades rurais 
e passeios a cavalo. Nesses passeios, os visitantes têm a 
chance de conhecer fazendas onde se trabalha com pro-
dutos orgânicos e naturais. O roteiro de visitas é extenso 
e abrange lugares inusitados, a exemplo das propriedades 

Teleférico é mais uma das atrações de Atibaia
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Teleférico

O teleférico foi inaugurado em 2008, num dos pon-
tos mais visitados e belos do município. O aparelho liga o 
Lago do Major à parte alta do município, num percurso de 
550m. Os visitantes têm a chance de, lá de cima, conhecer 
o lago e o balneário, além de avistar o morro da Pedra 
Grande. Com equipamento de última geração, o teleférico 
proporciona um agradável convívio com a natureza, com 
muita segurança e tranquilidade, sendo uma boa opção 
de lazer para os turistas, bem como para os habitantes de 
Atibaia. Liga o Lago do Major ao centro em um percurso 
de 550 metros. Endereço: Al. Lucas Nogueira Garcês, s/n, 
Balneário e Praça Roberto Gomes Pedrosa, s/n, Centro

Principais pontos turísticos de Atibaia:

Museu Municipal João Batista Conti – foi fundado em 
1953 e possui extenso acervo com seção de decretos do 
Brasil colônia e do império, fotos antigas de Atibaia, sala de 
folclore, artes sacras e outros componentes da história da 
cidade e do País. Endereço: Praça Bento Paes , s/n, Centro

Igreja Matriz de São João Batista – em 1665, os escra-
vos construiram a capela edificada por Jerônimo de Camar-
go; originando posteriormente a Igreja Matriz localizada 
na região central da cidade. Em seu interior, há imagens 
barrocas e um painel pintado por Benedito Calixto: Praça 
Claudino Alves, s/n, Centro 
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Igreja Nossa Senhora do Rosário.
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Casarão Júlia Ferraz – o local possui grande relevância 
histórica por ser sede de moradia de participantes da Re-
volução Liberal de 1842. O edifício passou por reforma em 
1903 e possui as mesmas característica até hoje. Em 1975, 
o Casarão se tornou “Patrimônio Histórico de Atibaia”: Praça 
Claudino Alves, s/n, Centro

Igreja Nossa Senhora do Rosário – foi erguida por es-
cravos em 1763, sendo finalizada em 1817.  A igreja passou 
por diversas reformas e a última delas mudou todo o interior: 
Praça Guilherme Gonçalves, s/n, Centro

Parque das Águas – local de acesso para o teleférico, o par-
que está situado entre o centro e o ponto mais movimentado 
da cidade. O parque dispõe de áreas de lazer e dum belo cha-
fariz para a oxigenação da água do lago. Endereço: Av. Nove de 
Julho, 98, Parque das Águas

Centro de Convenções e Eventos “Victor Brecheret” – 
palco de diversas atividades, o local tem capacidade para 
quatro mil pessoas na área externa, 450 pessoas no anfite-
atro e está situado à Alameda Lucas Nogueira Garcez, 511.  

Museu de Gravura Olho Latino – Inaugurado em 2001, 
o museu visa divulgar e expandir a arte da gravura. O lo-
cal está situado no mezanino do Centro de Convenções 
e Eventos “Victor Brecheret”: Al. Lucas Nogueira Garcez, 
511, Parque das Águas 

Balneário Municipal – além de sua bela paisagem, o 
balneário disponibiliza sauna (úmidas e secas), massagens, 
piscinas, duchas escocesas entre outras atrações: Rua Dr. 
Olímpio da Paixão, s/n, Parque das Águas

Lago do Major – o local, próximo a natureza, possui 
ilha de descanso, academia ao ar livre, pista de caminhada, 
quadra de areia e playground: Av. Lucas Nogueira Garcez, 
s/n, Vila Thaís

Parque Edmundo Zanoni – Com 38.700 metros quadra-
dos, o parque possui lago com pedalinhos, patos e ganços, 
área para descanso, caminhadas, playground, um galpão, 
uma lanchonete, um jardim japonês e extensa área verde. 
Abriga o Salão do Artesão e o Museu de História Natural: Av. 
Horácio Neto, 1030, Loanda

Museu de História Natural – localizado dentro do Par-
que Edmundo Zanoni, o museu expõe animais empalha-
dos. A parte principal de seu acervo é composta de mil ou 
mais vertebrados formando uma rara coleção de espécimes 
de nossa fauna: Av. Horácio Neto, 1030, Loanda.

Represa da Usina – o local - ideal para ski windsurf, 
passeios de barco entre outros – é área de preservação 
ambiental e podem ser vistas espécimes vegetais e animais 
silvestres: Acesso no km 83 Rodovia Dom Pedro I

Santuário de Shoenstatt – sua capela é reprodução fiel da 
que existe  em Schoenstatt, Alemanha. É centro de peregrina-
ção e oração e recebe milhares de visitantes de todo o País. 
Possui espaço para abrigar cinco mil pessoas sentadas e é o 
maior entre os 150 santuários do mundo: Acesso no km 78 
Rodovia Dom Pedro I

Jardim do Lago – o local dispõe aos visitantes equipa-
mentos para exercício, pista de cooper, playground e quadra 
de areia: Rua do Lago, s/n, Jardim do Lago

Pouso de Voo Livre – palco de vários campeonatos, o 
local tornou-se ponto de encontro de praticantes do voo 
livre: Comendador Jacomo Antonio La Selva, 51, Maristela

O vôo livre, de paraglider ou de parapenti é uma das atrações 
concorridas de Atibaia
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A principal atração turística é a Pedra Grande, localizada 
a 1.450 metros acima do nível do mar, conhecida por ter 
uma maravilhosa paisagem e uma rampa natural de deco-
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lagem para voos de asa delta e paraglider: Acesso para car-
ros no km 65 Rodovia D. Pedro I. Excelente local também 
para a prática de escalada e um magnífico mirante que 
proporciona uma das mais belas visões da região, onde é 
possível avistar sete cidades em dias de boa visibilidade. A 
Pedra Grande também oferece uma trilha para caminhada, 
que oferece momentos de contemplação da natureza e a 
chance de conhecer lugares inusitados e pessoas diferen-
tes. O passeio pelos seus belos recantos, além de saudável e 
prazeroso, auxilia na estabilidade física, mental e espiritual.

Quem conhece a Pedra Grande, sabe que ela, além de 
ser o cartão postal da cidade, é símbolo do esporte de 
aventura. Nesse quesito, Atibaia conta com um atraente 
roteiro. À disposição estão voos de asa delta, paraglider, 
tracking, rappel, trilhas, arborismo, motocross, bicicross, 
enduro a pé, balonismo, quadriciclo e jipe.

Alinhado ao turismo de aventura está o ecológico, que 
visa principalmente utilizar o patrimônio natural e cultural 
de forma sustentável. Neste sentido, há trabalhos de incen-
tivo à conservação e que buscam a formação de uma cons-
ciência ambientalista, promovendo sempre o bem-estar 
das comunidades locais.

Grota Funda – localizado na Serra do Itapetinga, pró-
ximo a Pedra Grande, o Parque da Grota Funda é estuda-
do por pesquisadores e considerado santuário de espécies 
ameaçadas de extinção: Parque Municipal Grota Funda, 
s/n, Bairro Itapetinga

Tapetes Arraiolos - são de origem portuguesa. Os primei-
ros exemplares datam de mais de 300 anos, são conheci-
dos mundialmente por conservar o fio histórico. Em Atibaia, 
1.4000 artesãos se dedicam ao bordado de tapete em ponto 
de Arraiolo: Acesso no km 50,5 Rodovia Fernão Dias

Aves do mundo – o local comercializa animais exóticos, 
com foco em aves ornamentais. Além disso, permite contato 
direto com as espécies, se tornando uma excelente opção 
de entretenimento: Acesso no km 49,6 Rodovia Fernão Dias
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O cultivo de flores faz parte da cultura de Atibaia
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Kartódromo – trata-se de uma pista de kart que atrai es-
portistas de todo o Estado e já faz parte de etapas de alguns 
campeonatos: Acesso no km 47 da Rodovia Fernão Dias 

Circuito Entre Serra e Águas

Atibaia faz parte do “Circuito Entre Serras e Águas”. 
Nas serras estão as matas e inúmeras nascentes d’água, ou 
seja, cidades que são berço do que é mais rico nos tempos 
modernos, em que a palavra de ordem é a preservação am-
biental. Ao todo, são treze municípios que integram esse 
circuito: Atibaia, Bragança Paulista, Bom Jesus dos Perdões, 
Guarulhos, Jarinu, Joanópolis, Mairiporã, Nazaré Paulista, 
Pinhalzinho, Piracaia, Pedra Bela, Tuiuti e Vargem.

Mas o que têm de tão especial essas cidades do “Circui-
to Entre Serras e Águas”? Dotadas de um grande potencial 
turístico, elas são ótimas para quem quer passar tempo em 
meio à natureza e, ao mesmo tempo, conhecer uma cultu-
ra de riqueza inestimável e cheia de particularidades. Aliás, 
manter a linha de preservação ambiental e manter os costu-
mes locais é uma característica notável dessas cidades. Não é 
raro encontrar gente de todo o Brasil e do mundo visitando 
os recantos existentes em Atibaia, por exemplo, e, simulta-
neamente, encantando-se com os costumes e tradições. Aos 
olhos do turista, a abundância da fauna e flora e dos rios 
que cortam planícies são grandes atrativos, assim como são 
as dezenas de manifestações folclóricas, os produtos artesa-
nais, os eventos religiosos. 

Dessa maneira, a região do Circuito Entre Serras e Águas 
não engloba só natureza, ar puro e céu azul. Há uma infi-
nidade de criações musicais, de teatro, exposições e artesa-
nato regional. A cultura é tratada de forma especial, com 
tradições centenárias preservadas. O homem simples local, 
que soube ser modernista sem deixar de lado suas raízes, 
sabe aconchegar seus visitantes e faz de nossos municípios 
de serras e águas um lugar especial para viver e conhecer. 

Por isso, e muito mais, podemos dizer que região “Entre 
Serras e Águas” é especial em diversos sentidos. A capaci-
dade de se modernizar, respeitando sempre a natureza e os 
costumes locais, faz parte do seu povo, do seu dia-a-dia. É 
sempre especial falar das serras, das águas, da importância 
da preservação do meio ambiente e da identidade cultural. 
E também é sempre bom ter toda essa riqueza valorizada e 
bela aos olhos de todo mundo.

Eventos

O Calendário de eventos artísticos, culturais e esporti-
vos de  Atibais é variados e intenso durante todo o ano. 
No último sábado, dia 30 de junho, teve início mais um 
Festival de Inverno de Atibaia, evento conhecido por sua 
diversidade de opções culturais. A primeira atração do 
festival, cuja programação conta com música, dança, te-
atro, artes, e até mesmo ópera e circo, foi a abertura do 
21º Encontro de Artes Plásticas de Atibaia, no Centro de 
Convenções e Eventos Victor Brecheret.

O salão recebeu inscrições de artistas de todo o Brasil. 
Mais de 500 trabalhos foram analisados, dos quais 30 
foram selecionados e permanecerão em exposição até o 
final do festival. Durante a abertura, o coletivo atibaiense 
“#6 Não Veem” realizou uma performance com o públi-
co, que recebeu vendas nos olhos em uma interpretação 
do texto “Ensaio sobre a Cegueira”, do escritor portu-
guês José Saramago. Também houve uma intervenção 
de estêncil (stencil), técnica usada para aplicar desenhos 
ou ilustrações, do coletivo “22722”, na área externa do 
Centro de Convenções. O evento que segue até 12 de 
agosto, com atrações de alto nível e para todos os gostos 
é gratuito. 

O Festival de Inverno segue até 12 de agosto, com atra-
ções de alto nível e para todos os gostos. Esta semana, na 
sexta-feira, dia 6 de julho, a Banda Sinfônica 1º Movimen-
to – FAAT se apresenta ao público às 20h.

www.hotelmairipora.com.br
RESERVAS: 11 4419-3280
Rua Ipiranga, 275 - Centro

Cidade Turística de Mairiporã
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Vivendo Unicidades
Bragança Paulista

Comemorações 9 de julho 
 

São 80 anos de um ato que mudou para sempre a histó-
ria brasileira, a Revolução Constitucionalista de 1932, que 
contou com apoio e participação de bragantinos. Cidadãos 
que são lembrados e homenageados até hoje pela bravura 
e nacionalismo.

Neste 9 de julho, membros da Polícia Militar, Guardas 
Municipais, Tiro de Guerra, Escoteiros Jaguary, Gebrapa e 
Associação Colônia de Castores, além de familiares dos ho-
menageados, marcaram presença na solenidade comemo-
rativa na Praça 9 de Julho.

A apresentação da Banda Marcial Municipal, haste-
amento das bandeiras e entoação dos hinos nacional, à 
bandeira e do estado de São Paulo fizeram parte das co-
memorações.

Na ocasião, foram entregues medalhas de “Valor Mili-
tar” em grau bronze e prata a oficiais e praças da Polícia 
Militar pelos bons serviços prestados.

No final da cerimônia, uma coroa de flores foi colocada no 
monumento aos ex-combatentes de 1932 no centro da praça.

Atrações do Festival de Inverno 
garantem lazer e diversão

O Festival de Inverno de Bragança Paulista está sen-
do marcado por atrações variadas, de qualidade e 
muito animadas, uma programação que tem atraído 
a atenção popular de Bragança Paulista e região.

Na primeira semana grandes apresentações, espetácu-
los e shows garantiram lazer e descontração ao público.

Demozi Trio, Quinteto Bohemia, Projeto Guri, Guns’n 
Rose Cover, Ary Sanches, Violeiros Canto da Serra, Banda 
Lyra de Serra Negra, Negritude Junior e Mágico Bianko 
foram algumas atrações que marcaram a semana.

Pergolado da Praça Raul Leme, Arena do Lago, Clube 
Regatas Bandeirantes, Casa de Cultura e Mercado Mu-
nicipal têm sido ponto de encontro da população. Os 
eventos culturais dão um caráter diferenciado aos locais.

Para a Prefeitura Municipal, por meio da Secreta-
ria de Cultura e Turismo, este será mais um ano de 
estaque para a cultura, principalmente por conta do 
Festival de Inverno.		    Texto: Natália Pellicciaro
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O que fazer em Extrema

Trilha da Pedra Sapo

De médio grau de dificuldade, 
duas horas saindo do Mirante da 
Caixa d’ água, que é uma antiga 
construção feita no início do sécu-
lo para abastecer a cidade de água 
vinda diretamente da serra. Está 
situada em local com bela vista 
panorâmica, sendo também pon-
to de saída para a trilha passan-
do pela Pedra Santa Rita batizada 
pelo povo com o nome da padro-
eira do municipio, duas quedas d’ 
água Bicão 1, Bicão 2, chegando 
á Pedra Sapo vê-se o formato de 
um gigante sapo, possui mais de 
6 metros de altura, Essa pedra é 
vista de quase todos os pontos 
do município para se chegar até a 
pedra tem que fazer uma trilha de 
aproximadamente 2h. Sendo que 
a partir da Pedra Sapo ainda po-
de-se fazer outras trilhas a do Pi-
nheirinho  com médio grau de di-
ficuldade três horas passando pela 

mata nativa, fornalhas, Bosque das 
Samambaias, a torre da Embratel 
ou a trilha para pedra Sacerdotisa 
com duas horas avistando a pedra 
mesa até o Pico dos Cabritos mi-
rante natural onde se pratica o vôo 
livre a 1660m de altitude  poden-
do subir pelo bairro da Vila Rica

Além de áreas de acampamen-
to, principalmente no dia 1º de 
maio, que se realiza na cidade a 
“Subida da Serra”, em que muitas 
pessoas passam a noite na serra, 
acampadas, aproveitando a noi-
te e esperando o amanhecer para 
“Ver o Sol Nascer”. 

É de propriedade da família 
Monteiro, que não impõe restri-
ções para a visitação e as trilhas, 
fazendo parte de área de preserva-
ção ambiental municipal. 

A vegetação espessa faz com o 
ambiente seja úmido e com nas-
centes bem preservadas. Não há 
exploração agrícola em sua volta. 
Muitas árvores nativas, e marcante 

presença de samambaias, forman-
do um bosque específico. 

Percebe-se a presença de aves e  
animais silvestres como macacos e 
vestígios de jaguatirica, pela abun-
dância de alimentos no local

Em formato de um grande sapo 
possui mais de 6 metros de altura, 
com 1560m de altitude

Mais detalhes

Para se chegar até o local, exis-
tem três caminhos. 

 O primeiro, pela estrada da Em-
bratel, de carro até o alto da serra, 
9 km, onde fica a torre da embra-
tel, daí se entra numa trilha bem 
leve, quase plana, por 40 minutos 
até a pedra, de onde se tem uma 
vista privilegiada do município, 
principalmente da área urbana. 

O segundo caminho é pelo bair-
ro Vila Rica, subindo de carro, por 
3 km por estrada bem íngreme, 
de terra batida, média dificulda-

ASCOM PME
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de, até o Pico dos Cabritos, pon-
to de salto de parapente e para-
glaider. Daí segue a pé, por 3 km 
passando pela Pedra Sacerdotisa, 
Pedra Mesa, Fornalhas, Pinheiri-
nho até a Pedra Sapo. Esta trilha 
apresenta algumas dificuldades e 
perigos de altos barrancos e cha-
padas de pedra, além de ser uma 
trilha pouco utilizada. Tem que 
ter um experiente condutor am-
biental para acompanhar. É uma 
trilha mais pesada que a primeira 
porém muito bonita, avistando 
grande parte da cidade e parte da 
área rural do lado dos bairros do 
Salto, Forjos e ao fundo, algumas 
montanhas já no estado de São 
Paulo. A duração é de aproxima-
damente três horas de passeio. 

da mata espessa, com boa trilha 
com grande parte íngreme, às ve-
zes dificultando a subida. É neces-
sário o acompanhamento de um 
condutor ambiental experiente. O 
tempo do percurso é de aproxima-
damente uma hora e meia.

Pinheirinho e Pedra Sapo onde po-
de-se ter uma bela vista das mon-
tanhas da região e encerrando com 
banhos em água refrescantes no bi-
cão 1 e 2, chegando a Extrema pelo 
Mirante da Caixa d’ água.

 Para estes ou outros passeios 
turísticos procure sempre uma 
agência de turismo receptivo local

Pico dos Cabritos - Ponto de salto de parapente e paraglider

 O Terceiro caminho inicia na 
cidade, totalmente a pé. subindo 
pelo Mirante da Caixa D´água, 
passando pela Pedra de Santa Rita 
e por dois bicões de àgua, Bicão I 
e Bicão II, propiciando bom banho 
para refrescar. Sempre pelo meio 

nas Torres onde se inicia a trilha.
Trilha muito procurada, leve a 

1600m de altitude com 4 horas de 
duração passando pelas fornalhas, 
mata fechada podendo –se apre-
ciar fauna e flora típicos da Mata 
Atlântica, Bosque das Samambaias, 

Trilha Pedra Sacerdotisa

Saindo do Mirante ou torre da 
Embratel ou do Parque Ecológico 
Pico dos Cabritos

Complexo de pedras possibilita 
uma visão de 80km em 360°. A 
trilha leva entorno de 3h rodeada 
por vegetação de Mata Atlânti-
ca.  Podendo avistar a Pedra mesa 
mirante natural em grande pedra 
com formato de laje e vão de 20m

Trilha da Pedra das Flores 
e Pedra Cume

Caminhada de 3 horas com mé-
dio grau de dificuldade, passeio pe-
los altos da serra do Lopo, em dire-
ção, à pedra do Marino, Pedra dos 
Cinco Dedos atrativos propícios para 
rappel,  Lago da serra do Lopo, Pedra 
dos Cabritos, Pedra Poli chegando a 
Pedra das Flores  vê –se uma grande 
laje de pedra coberta por Bromé-
lias e Amarílis em algumas épocas 
do ano, e podendo visitar a Gruta 
da Pedra das Flores caminha-se um 
pouco mais pela mata para se che-
gar à Pedra  Cume  ponto mais alto 
da serra a 1780m de altitude, com 
visual deslumbrante de 360° avistan-
do as cidade vizinhas  Vargem, Bra-
gança Paulista,Joanópolis, Atibaia, 
Piracaia etc.

Para estes ou outros passeios 
turísticos procure sempre uma 
agência de turismo receptiva local.

Trilha do Pinheirinho

Trilha pela montanha do Lopo, 
possuindo um grau de dificuldade 
moderado ideal para pessoas que 
procuram contemplar a natureza 
com uma porção de aventura

Visita as rampas de vôo livre 
para a apreciação de um belo vi-
sual (Rampa Sul com vista para Jo-
anópolis SP e Rampas Norte com 
vista para Extrema-MG). Parada 

A
SC

O
M

 P
M

E



vivendo unicidades - 31

Guarulhos

Guarulhos ganha prêmio por 
estar entre as 10 principais 
cidades digitais do país

Por se encontrar entre as dez principais cidades di-
gitais brasileiras, das 101 classificadas no índice ela-
borado pela Fundação CPqD – Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Telecomunicações, Guarulhos re-
ceberá nesta terça-feira (3), no Hotel Renaissance, em 
São Paulo o prêmio Destaque Nacional 2011 por conta 
de seu programa de inclusão digital. Na oportunidade 
será divulgada a posição de cada município no ranking.

A premiação, promovida pela Momento Editorial, 
em parceria com a revista Wireless Mundi, é concedida 
para os municípios que detêm os maiores níveis de di-
gitalização na prestação de serviços públicos oferecidos 
à população e inclusão digital no país. No ano passado, 
Guarulhos estava em 19° lugar entre as cidades digitais.

A destacada posição guarulhense é resultado de 
muitos investimentos da Prefeitura em infraestrutura 
realizados a partir de 2010, e que possibilitaram a im-
plantação do programa Tecnologia Cidadã. A iniciativa 
visa facilitar a vida da população, aprimorando a pres-
tação de serviços por meio do Portal Tecnologia Cidadã, 
além de promover a democracia digital.
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Plano Municipal de Turismo 
entra em fase de conclusão

 
A técnica do Ministério do Turismo Miranice Lima San-

tos esteve em Guarulhos nesta terça-feira em reunião de 
trabalho na Secretaria Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico. A visita teve como objetivo a finalização do Pla-
no de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável 
(PDITS), que está sendo elaborado pela Unidade de Coor-
denação de Projetos do Departamento de Turismo da Pre-
feitura, com a assessoria da Mario Petrocchi Consultoria.

Os  trabalhos foram realizados na sede da secretaria. Na foto, 
Miranice Santos (MITUR), o consultor Mario Petrocchi), e as 
turismólogas da SDE Caroline Crevelaro e Michele Raquel Silva

O PDITs é uma exigência às cidades participantes do Pro-
detur (Programa de Desenvolvimento do Turismo) mantido 
pelo ministério. O projeto traça ações para o Turismo local 
nos próximos dez anos e deverá ser apresentado em sua 
versão final para a população em audiência pública em 
novembro. “O município está cumprindo bem todas as 
etapas do plano, tendo inclusive pedido a participação da 
equipe  técnica do Ministério em todas elas”, avaliou Mira-
nice.  Para ela, Guarulhos está preocupada em desenvolver 
o setor e nada melhor do que começar pelo planejamento 
a curto, médio e longo prazo, e o plano poderá fornecer 
estes subsídios.

O consultor Mário Petrocchi destacou o fato de o Pla-
no ter característica de ser integrado com as outras ações 
do governo municipal. “Trata-se de um projeto sustentável 
que contribuirá com o desenvolvimento de Guarulhos”. Se-
gundo ele, pesquisa realizada por sua empresa revelou que 
Guarulhos tem uma relação de turistas por habitante maior 
do que a média nacional (35 turistas/habitante contra 26 
da média do país). “A cidade também mostrou potencial 
turístico acima de sete estados da federação”, completa.
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Entre os projetos de inclusão digital, destacam-se as 23 
unidades do Telecidadania (telecentro da administração 
municipal concebido como local de inclusão digital e ci-
dadania para todas as idades, voltado para capacitação 
profissional e educacional) e o sistema Guarux (distribui-
ção em software livre, adaptado para serviços de escritó-
rio, educação e aplicativos para deficientes visuais e por-
tadores de síndrome de Down, autismo e tetraplegia).
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Prefeitura e Coop Reciclável certificam 
instituições parceiras

O auditório do Paço Municipal, no Bom Clima, foi pal-
co no dia 15 de junho último, do evento Compromisso 
Ambiental, cujo objetivo foi reconhecer e certificar em-
presas, instituições e órgãos públicos, que destinaram 
em 2011 de forma adequada resíduos secos recicláveis, 
bem como estimular novos parceiros para o Programa 
de Coleta Seletiva Solidária.

O evento, que faz parte das comemorações do Mês do 
Meio Ambiente e marca os nove anos de criação da Coo-
perativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Guaru-
lhos – a Coop Reciclável, contou com a entrega de certifi-
cados e um desfile de roupas confeccionadas com material 
reutilizável como embalagens de xampus e de produtos de 
limpeza, chapas de RX, fitas de VHS, retalhos e até fios de 
telefone. Integrantes da cooperativa participaram do desfi-
le que foi idealizado pela estilista Consuelo Matroni. 

O encontro contou com duas certificações. A primeira 
por parte da Prefeitura em reconhecimento a institui-
ções que destinaram de forma ambientalmente adequa-
da os resíduos em conformidade com o Plano Diretor 
de Resíduos Sólidos (PDRS) e a Lei 12.305/2010. A se-
gunda foi concedida pela Coop Reciclável a empresas e 
instituições parceiras que colaboraram com doações de 
materiais para a cooperativa. 

A secretária de Serviços Públicos, Maria Helena, res-
saltou a importância do reconhecimento das instituições 
que fazem destinação correta dos resíduos. “Estamos vi-
vendo um momento importante no mundo, no Brasil e 
no nosso município, com o desenvolvimento de ações 
em prol do meio ambiente. Essas empresas exercem um 
papel importante na cidade, pois destinar corretamente 
significa não apenas ajudar o meio ambiente, mas gerar 
emprego e renda, promover a inclusão social e a susten-
tabilidade econômica e ambiental”.
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Evento sobre uso de recicláveis na 
construção civil reúne diversos setores

O seminário O uso de agregados recicláveis na cons-
trução civil no auditório Rui Barbosa, e a visita técnica a 
obras do Jardim Nova Ponte Alta reuniram nos dias 21 
e 22 de junho último, técnicos das secretarias de Servi-
ços Públicos, Obras, Habitação e das autarquias SAAE 
e Proguaru para discutirem a questão de reutilização 
de materiais reciclados em obras públicas. 

Na quinta-feira, 21, após a abertura do evento, 
foram montados painéis e realizados debates sobre 
Gestão de resíduos de pequenos e grandes geradores; 
Beneficiamento do agregado reciclado e caracteriza-
ção do material – limites atuais e desafios; Elaboração 
de projetos e a aplicação de agregados reciclados – 
edificações e pavimentação e Mercado de agregado 
reciclado e gargalos do produto. As atividades con-
taram com a participação de representantes das em-
presas Sinduscon, Galvani Engenharia, IPT – Falcão 
Bauer, Mix Design e Abrecon. 

O evento foi marcado pelo lançamento da cartilha 
de Resíduos da Construção e Demolição (RCD) e pela 
entrega de certificados aos participantes.

Na sexta-feira, foram realizadas visitas técnicas à 
recicladora de entulho Eco X, no Taboão, e a duas 
vias que estão em obras no Jardim Nova Ponte Alta. 
Nas ruas Bahia e Pernambuco, os participantes tive-
ram a oportunidade de conferir na prática a aplicação 
de agregados recicláveis em obras de pavimentação e 
implantação de guias e sarjetas.

Prefeitura inaugura Restaurante Escola 
Paladar & Sabor nesta sexta-feira

A Prefeitura de Guarulhos, através da Coordenadoria do Fun-
do Social de Solidariedade, entregou no dia 29 de juho último, 
o Restaurante Escola Paladar & Sabor. A solenidade de inaugura-
ção foi na avenida Salgado Filho, 2.566, Vila Rio de Janeiro.

Diversos cursos gastronômicos serão oferecidos gratui-
tamente, de segunda a sexta-feira, das 8 às 17 horas. Pani-
ficação, técnicas de gastronomia, confeitaria, kit festa, culi-
nária para bufê, sommelier, garçom, cozinha vegetariana e 
geleias e compotas, serão as aulas oferecidas ao público.

Além dos cursos, novos ambientes também serão en-
tregues como padaria, lanchonete, cozinha de técnicas de 
gastronomia, sala de bar (espaço destinado a garçom, bar-
man e sommelier) sala dos professores, salas de aula e um 
espaço para a coordenação do local. 
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Janiru

Centro de formação profissionalizante
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Começaram na última semana de junho as 
obras para construção do Centro de Formação 
Profissionalizante – “Alexandre Zanoni” – que será 
instalado à Rua Ernesto de Moraes, 333, para 
atender a população com cursos como desenho, 
corte e costura, tecnologia, medição, usinagem, 
solda, entre outros cursos.
Equipe trabalha na colocação das estacas de 
concreto 

O convênio para construção do espaço profis-
sionalizante foi firmado entre a Prefeitura Muni-
cipal de Jarinu que cedeu o terreno para cons-
trução, e o Centro Empresarial Brazilian Businnes 
Park, que custeará a construção, sendo de domí-
nio público e municipal.

Segundo os gestores da Prefeitura o prédio 
será construído com pré-moldados, o que garan-
te agilidade nos serviços. Os pré-moldados ga-
nharam força com a demanda cada vez maior 
e com os prazos cada vez mais curtos da cons-
trução civil. Com pouca mão de obra especiali-
zada e disponível para atender a quantidade e 
o processo produtivo das construções, oferecem 
economia de materiais e mão de obra, limpeza 
da área e qualidade na construção. 

Já, com relação ao sistema educacional utiliza-
do ainda não se tem definido, visto que os planos 

serão elaborados ao término da construção. É 
possível que haja uma parceria com o Sistema ‘S’ 
que inclui o Serviço Social do Comércio (SESC), o 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Comércio 
(SENAC), o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI), o Serviço Social da Indústria 
(SESI), o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (SEBRAE), uma vez que re-
presentam os setores que geram ocupação e ren-
da: indústria, comércio, agricultura, cooperativas 
e transporte. Sua função principal é capacitar e 
qualificar mão-de-obra, oferecer serviços de as-
sistência social e bens culturais.



Joanópolis comemora 134 anos
Joanópolis comemorou 134 anos no dia 24 de junho, a festa de aniversário teve duração de 06 dias 
e circularam pelo município mais de 20 mil pessoas.

e aproveitamos para dar apoio moral” disse Cristina 
Aparecida dos Santos, locutora da Radio União FM. 

A gastronomia já é característica marcante da fes-
ta, as especialidades se dividiram entre as 90 barracas 
espalhadas no entorno da praça central. Para comer 
a famosa comida do lobisomem, muita calma, pois 
uma fila longa se formou. 

Apreciar as iguarias como lanches, pasteis, bolos, 
milhos cozidos, batatas recheadas, churros, cocadas, 
maçãs do amor, quentões e vinhos quente que davam 
água na boca de quem por ali passava. 

Também não faltaram brincadeiras, ao todo 10 
brinquedos estiveram disponíveis durante o evento, 
“a novidade deste ano foi o Delta Parks Elevador”, dis-
se o secretário de turismo e eventos, Fernando Fran-
co. Dentro das barracas as brincadeiras de argolas, 
pescarias e tiro ao alvo.

A programação religiosa foi riquíssima, destacan-
do a presença marcante do Padre Antonio Maria, que 
fez a abertura da festa no dia 18, conduzindo uma 
linda missa e depois um show de evangelização.  As 
missas foram comandadas pelo Pe. Edson, Pe. Sandro 

A cidade que nasceu de uma festa comemorou seus 
134 anos no mês de Junho, as festividades acontecem 
desde os primórdios de sua municipalização por isso é 
tão carinhosamente reconhecida. A festa de São João 
Batista é comemorada desde 1878, e neste ano acon-
teceu entre os dias 18 e 24 de junho. Durante os seis 
dias estima-se que mais de 20 mil pessoas prestigiaram 
o evento como um todo. Nos dois palcos, que funcio-
navam simultaneamente, vários shows aconteceram, 
bandas e grupos de diversos estilos musicais se apre-
sentaram no palco principal, enquanto no recinto da 
prestigiada rua caipira as costumeiras modas sertane-
jas e orquestras de violeiros encheram o ambiente. 

No decorrer dos dias as apresentações emociona-
ram o público, em especial as crianças das escolas 
municipais. 

 O grupo de caiapó voltou a se apresentar, resga-
tando as origens da festa e reunindo cerca de 15 mu-
nícipes para interpretar o bonito ritual de reavivamen-
to do curumim. 

O tradicionalíssimo pau de sebo, como já era de se 
esperar, fez lotar a praça, “sempre viemos prestigiar 
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e Pe. Tadeu, a procissão foi acompanhada por uma 
multidão de fieis e conduzindo o santo padroeiro o 
querido Pe. Luiz Gonzaga (Zaga).

“Mais uma vez a cidade reforçou sua vocação 
como estância turística, além de conseguirmos aque-
cer o mercado atendemos os turistas de forma digna 
mostrando nosso potencial festivo”. Disse o Prefeito, 
Celso Nogueira. 

“Nossa festa é grandiosa por ser extremamente ori-
ginal, não é em todo lugar que o simples clima caipira 
faz tanto sucesso”. Disse o secretario de turismo. 

A festa é uma realização da Prefeitura de Joanó-
polis em parceria com a comissão organizadora da 
secretaria de turismo e eventos e o apoio de todas 
as secretarias municipais em comunhão com seus de-
partamentos, com a vigilância sanitária, o conselho 
municipal de turismo, a Rádio União FM, as escolas e 
estaduais, a Paróquia São João Batista, os comercian-
tes e principalmente a nossa população.

Programa de Turismo Rural

O Programa de Turismo Rural já está em sua 4º edição 
e capacitou cerca de 60 munícipes, seu principal objeti-
vo é fomentar o turismo rural em Joanópolis fornecendo 
ferramentas que identifiquem os recursos encontrados no 
meio e implantem negócios de acordo com a vocação do 
produtor agregando assim valor à propriedade de maneira 
lucrativa e sustentável. 

De acordo com a instrutora do curso, Cândida Baptista, 
o turismo rural de Joanópolis tem uma característica úni-
ca: “- Em Joanópolis nós encontramos casas e chácaras de 
veraneio, você fica próximo das famílias e vivencia o dia a 
dia com elas. É uma experiência única porque você tem 
acesso as hortas e pomares, anda a cavalo, pode observar 
bezerros e carneiros, isso nos dá um diferencial, a sensa-
ção do “eu” passar um tempo na casa da minha vó, por 
exemplo,”.
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Apresentação do grupo de caiapó

Apresentação da orquestra de violeiros

Os dez módulos são divididos em teoria e pratica. Tra-
balhando com o custo beneficio do empreendimento, a 
relação com a mão de obra, cardápios, equipamentos, ad-
ministração, técnicas adequadas de hospedagem e aten-
dimento ao cliente, também resgatam a autenticidade e a 
cultura rural, “isso traz auto-estima, por quem não conhe-
ce a própria historia, não defende a própria terra” explica 
à instrutora. 

Organizado pelo programa o reconhecido roteiro de tu-
rismo rural chamado de “Caminhos da Cachoeira” propõe 
visitas a alambiques, quiosques, cafés restaurantes e doce-
rias ficando a gosto do turista.

Vendido antecipadamente, o roteiro tem alavancado a 
demanda de visitas à cidade, inclusive em período de baixa 
temporada.   

A cidade possui uma localização geograficamente privi-
legiada e proporciona magníficas paisagens, a gastronomia 
é tipicamente caipira e seu folclore é riquíssimo, embalado 

Grupo de munícipes treinados para o turismo rural



36 - vivendo unicidades

Vivendo Unicidades
por diversos mitos e lendas, a cidade mais uma vez confir-
ma sua vocação turística e reafirma ser a Jóia da Mantiquei-
ra principalmente no Circuito entre Serras e Águas.

Explica o historiador, jornalista e folclorista ,Valter Cassalho.
 “Além de proporcionar grandes emoções. Para ultrapas-

sar os obstáculos os participantes vão precisar de muito 
fôlego, principalmente porque durante as 06 horas de per-
curso a fera surge no meio da escuridão.” Disse o Secretá-
rio de Turismo e Eventos, Fernando Franco.  

Ao raiar do sol os participantes chegarão a um lugar 
especifico onde poderão acalmar os nervos e lá será servido 
um café da manhã e cada um  poderá contar sua experi-
ência. Se você tiver audácia e destemor aproveite o mês 
cachorro louco na Joanópolis.

O evento será realizado pela empresa JeepTur com apoio 
da Prefeitura de Joanópolis.

Textos de Kauana Mahara
Fotos:  Leonil Junior

Joanópolis promove a 8º Trilha do 
Lobisomem

A Estância Turística de Joanópolis também conhecida 
como a Capital do Lobisomem promoverá a 8º Trilha do Lo-
bisomem, o evento acontecerá no dia 18 de agosto, sábado.

O enredo começa na Praça da Igreja Matriz, centro, a 
partir das 21h00, com a concentração de jeepeiros e aspi-
rantes de toda região e da capital, lá eles recebem instru-
ções sobre a caçada e as dificuldades a serem enfrentadas. 
A largada acontece as  00h00 que é quando todo mundo 
se alinha em um comboio, que normalmente conta com 
mais de 50 veículos, e se preparam para dirigir na mais 
emocionante trilha de toda região.

“A criatura de hábitos noturnos e aspecto assustador foi 
trazida da Europa junto as imigrações oriundas do mediter-
râneo. Trata-se do Lobisomem, um homem encantado que 
em situações especiais se transforma em um lobo e saí noite 
a fora percorrendo 7 cidades e assustando muita gente”. 

Festa de São Lourenço

No próximo dia 10 ade agosto a Paróquia de São João 
Batista em Joanópolis dará inicio as festividades de São 
Lourenço estendendo-se para os dias 11 e 12. A imagem 
de São Lourenço desta igreja está sendo restaurada por 
Maria Shirley Silva Melo e voltará com pompas ao seu lu-
gar de origem no dia 10 quando haverá uma procissão 
solene encerrando as festividades no dia 12. Esta festa era 
realizada em Joanópolis pelos idos dos anos 40, 50 e até 
o fim da década de 60. Pessoas chamadas Lourenço eram 
nomeadas festeiros, outros acompanhavam a procissão 
até vestidos como o santo pagando promessas ao protetor 
contra queimaduras e incêndios.

Consta que este santo além de protetor contra o fogo, in-
cêndios e queimaduras é o SANTO DO BOM HUMOR. . Tido 
como o primeiro dos Diáconos tinha grande amizade com 
o Papa Sisto II (decapitado por Valeriano I) sendo também o 
responsável pela administração dos bens da Igreja que sus-
tentava muitos necessitados.  Nas perseguições do Imperador 
Valeriano, passado três após a decapitação do Papa o prefeito 
local exigiu de Lourenço os tesouros da Igreja, para isto o San-
to Diácono pediu um prazo, o qual foi o suficiente para reunir 
no átrio os órfãos, os cegos, os coxos, as viúvas, os idosos...  
com bom humor - disse: “Eis aqui os nossos tesouros, que 
nunca diminuem, e podem ser encontrados em toda parte”. 
Sentindo-se ofendido, o prefeito sujeitou o santo a diversos 
tormentos, até colocá-lo numa grelha sobre um braseiro ar-
dente; São Lourenço que sofreu o martírio em 10 de agosto 
de 258, não parava de interceder por todos, e mesmo assim 
encontrou - no Espírito Santo - força para dizer no auge do 
sofrimento na grelha: “Vira-me que já estou bem assado des-
te lado”, sempre mantendo o bom humor em todos os ins-
tantes.  Foi sepultado no cemitério de Ciriaca, em Agro Verão, 
sobre a Via Tiburtina. Constantino ergueu a primeira capela 
no local que ocupa atualmente a igreja de São Lourenço ex-
tramuros, a qual é a quinta basílica patriarcal de Roma.
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Mairiporã
Etec de Mairiporã começa 
ser construída 

Foram iniciadas as obras de construção da Escola 
Técnica Estadual (Etec) no distrito de Terra Preta.

O projeto prevê mais de dois mil metros quadrados 
de área construída que irá abrigar seis salas de aula, 
dois laboratórios de informática, mais laboratórios de 
ciências, segurança do trabalho, biblioteca, além de se-
cretaria, administração e amplo estacionamento.

Professores participam de capacitação 
sobre alimentação saudável

Durante a Semana da Educação os professores de 
4° e 5° ano da rede municipal de ensino participaram 
de uma capacitação ministrada pelo Programa de 
Ações de Segurança Alimentar e Nutricional - PASAN 
e técnicos do Meio Ambiente.

A capacitação promoveu a distribuição da Revista 
Viva Mais e Melhor que tem como objetivo  incentivar 
a alimentação e hábitos saudáveis. 

O evento contou também com a palestra do Pro-
jeto “Pequenos Grãos, Grandes Frutos”, que é a im-
plantação da horta na escola, utilizada como ferra-
menta pedagógica e formação de hábitos alimentares 
adequados.

Tenda Ambiental promove atividades 
sobre o Dia de Proteção das Florestas

Para comemorar o Dia de Proteção das Florestas foi 
realizado na terça-feira, 17, no Terminal Rodoviário 
Siguemi Aiacyda a “Tenda Ambiental”. No local além 
de obter informações sobre a preservação das flores-
tas e a importância das áreas verdes para qualidade 
de vida, a população pode adotar muda de espécies 
nativas da Mata Atlântica e participar da atividade 
“Floresta Viva – O que podemos fazer?”, onde cada 
pessoa deixou uma frase de proteção às florestas.

Salão de Inverno escolhe obras 
vencedoras da XIX edição	

No dia 24 de julho último, durante a Semana da edu-
cação foi realizada no Centro Educacional Monsenhor 
José Lélio Mendes Ferreira, a cerimônia de premiação 
dos melhores trabalhos expostos durante o vernissage 
da XIX edição do Salão de Inverno de Artes Plásticas.

Os vencedores foram: 1º) lugar – Marcos Hiroyuki 
Nakasone com a obra Sem Titulo   - premiação de R$ 
2 mil; 2º) lugar- Vitor Mizael com a obra Auto Retra-
to -  prêmio de R$ 1.200,00 e 3º) lugar Iná  Vehara 
com a obra Lacustris - prêmio de R$ 800,00. Todos os 
participantes foram homenageados pelas autoridades 
presentes.

A Exposição está aberta à visitação pública no Cen-
tro Educacional Monsenhor José Lélio Mendes Fer-
reira, localizado na avenida Tabelião Passarela, 850 
– Centro de 24 de julho à 11 de agosto..
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Piracaia 195 anos: Cultura e natureza 
de um jeito que você nunca viu

No dia 16 de junho de 2012 Piracaia somou mais um ano a sua rica história de formação, 
totalizando 195 anos. Desde a celebração da missa em 16 de junho de 1817 na capela 
em louvor a Santo Antonio, do então Bairro Cachoeira, o município vem se transformando 
e reforçando seu charme como  namorada da Mantiqueira.

configurado como grande produtor 
de café, possuindo em seu território 
grandes fazendas de cultivo da planta. 

O escoamento da produção se dava 
pela extensa malha ferroviária ligando 
a cidade de Piracaia a metrópole  São 
Paulo, de onde posteriormente o café 
era levado ao porto de Santos.

Após o período de exploração do 
café, Piracaia recebeu um de seus mais 
ilustres moradores. O Sr. Jan Antonin 
Bata, recém chegado da Tchecoslová-
quia, fugindo dos horrores da IIª  Gerra 
Mundial, escolheu Piracaia, pelos seus 
atributos e localização geográfica, como 
um dos locais no Brasil onde instalaria 
um audacioso projeto de desenvolvimen-
to industrial de produção de sapatos.

O projeto de Jan Antonin Bata pensa-
va não apenas na instalação de um com-
plexo industrial, mas também, e princi-
palmente, em um desenho arquitetônico 
de construção de cidade com uma pro-
posta extremamente inovadora para a 

época, privilegiando os espaços orgâni-
cos e de vivência dos trabalhadores que 
começaram a se instalar no local. Surgia 
o distrito de Batatuba, nome dado em 
homenagem ao seu grande fundador.

Atualmente Piracaia tem nos pe-
quenos e médios produtores rurais, 
no comércio e serviços e nas indústrias 
de produtos especializados, a base de 
sua economia. 

Em paralelo, Piracaia inicia um gran-
de despertar para seu potencial turís-
tico. Remanescente de Mata Atlântica, 
extensa rede hidrográfica, um dos me-
lhores climas do mundo e um relevo 
marcado por montanhas, configuram 
um espaço com rara beleza natural, 
com cachoeiras, mirantes e trilhas per-
feitas para prática do ecoturismo.

Somado as belezas da natureza há 
também toda uma cultura rica e esta-
belecida, relacionada ao modo de viver 
do interior, as manifestações folclóricas 
do meio rural e as influências recentes 

Incrustada em um dos trechos ainda 
conservados de Mata Atlântica do 
Estado de São Paulo, Piracaia se des-

taca pela exuberante paisagem natural 
onde clima e relevo se combinam para 
formar um belo cenário, entrecortado 
por uma extensa rede hidrográfica e 
uma cadeia de montanhas, que realça 
a beleza de todas as estações do ano. 

Peça fundamental do Sistema Can-
tareira principal fonte de abastecimen-
to de água do município de São Pau-
lo, Piracaia possui uma das águas com 
maior teor de potabilidade do mundo, 
algo em torno de 95% de pureza.

História do município: 
do apogeu cafeeiro 
para o turismo

As terras férteis da região braganti-
na proporcionaram que Piracaia, entre 
outros municípios da região, tenha se 

A.I.PMP
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de sua interação com os grandes centros urbanos, localiza-
dos a menos de 100 km de distância de Piracaia, entre eles 
se destacam: São Paulo, Campinas e Vale do Paraíba.

Manifestações como Congada, Catira, Caiapó e São 
Gonçalo ainda mantém firmes suas raízes e são destaque 
no cenário cultural.

Merece todo o destaque também a projeto “Música nas 
Montanhas” que proporciona o aprendizado musical para 
mais de 500 crianças e adolescentes, grande parte deles 
em situação de risco social. 

O projeto, já considerado referência em qualidade musical 
na região, é a menina dos olhos da gestão atual e de todo 
piracaiense e tem realizado diversas conquistas, como o con-
vite para se apresentar no Conservatório  Musical de Tatuí e a 
premiação em edital do Sesi, que seleciona os melhores gru-
pos do Estado de São Paulo para realizar apresentações nos 
grandes teatros do Sesi, existentes tanto na capital como nas 
principais cidades do interior paulista.

Celebrando os 195 anos: A Festa

As celebrações do aniversário de Piracaia tradicional-
mente aconteciam na Praça do Rosário. Com a reforma do 
espaço e a configuração da Gruta Nossa Senhora Apareci-
da como espaço oficial de eventos, planejado e preparado 
para este fim, as comemorações vêm sendo realizadas na 
Gruta desde 2011.

A Gruta, como é popularmente chamada, conta com 
estrutura de praça de alimentação, sanitários e amplo es-
paço para palco, montagem de barracas e permanência do 
público de forma confortável. 

Construída por um grupo de amigos, que tem como afi-
nidade a realização de caminhadas, Grupo Pé na Estrada, 
com apoio da Prefeitura possuí uma imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida e se localiza no ponto de partida para o 
Santo Cruzeiro, 3º maior crucifixo do mundo.

Além do Crucifixo, outro grande destaque do Cruzeiro é 
a sua localização, no alto do morro constituindo um  belo 
mirante, com vista panorâmica de toda a cidade. 

Outro aspecto singular do local é o caminho de ligação 
estabelecido entre o Alto do Morro do Cruzeiro e a Gru-
ta. Há dois caminhos possíveis, uma subida agradável de 
carro, por estrada asfaltada, de onde lentamente o visual 
panorâmico da cidade vai se abrindo e o caminho mais 
tradicional, uma escadaria de 550 degraus!!! 

A subida dos degraus, muito conhecida pelos peregri-
nos e pagadores de promessa da região é, além de um 
grande esforço físico, um caminho que conduz  a elevação 
espiritual para os que se aventuram a enfrentá-lo.

Nessa edição de 2012, as comemorações do 195º Ani-
versário de Piracaia, sempre coincidentes ao período de 
realização das festividades juninas, contaram com diversas 
atrações com apresentações de diversas linguagens artístico 
culturais. 

Entretanto o caráter de resgatar e manter manifestações cultu-
rais típicas da ruralidade e da tradição do município, são sempre 
valorizados e servem como pilar para o planejamento da Festa.

A valorização de artistas locais reconhecidos nacional e 
regionalmente, bem como a renovação apresentada por 
novos talentos é o que direciona a montagem da grade 
de apresentações, realizada pela Comissão de Eventos da 
Prefeitura Municipal com o apoio da Divisão de Cultura e 
Turismo, Associação Comercial e Empresarial de Piracaia e 
demais instituições e organismos envolvidos. 

Esse formato de organização reflete o pensamento da 
gestão municipal atual, que se preocupa em realizar uma 
festa pensada por todos para todos os piracaienses. 

Com duração de 03 dias, as Festividades de Aniversário 
do município, tiveram como principais atrações: Desfile cí-
vico com participação do Exército Brasileiro, Peça Teatral “O 
Super Banana: O Herói Brasileiro” (Palhaço Pururuca), Coral 
Municipal de Piracaia, Orquestra de Violeiros, Lançamento 
do CD da querida dupla sertaneja Luis Fernando e Gustavo, 
Apresentação de grupos folclóricos (congada), capoeira e 
Hapkidô, Brass Band Combo Brasil, Big Band Som Brasil, Zé 
Rubens e Guilherme e a banda de rock The Funtos.  Cachoeira do Pião uma das atrações turírticas de Piracaia

A
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Apresentação da Banda Sinfônica de Piracaia
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Piracaia e seu panorama atual: 
uma cidade que busca se reinventar 
rumo ao desenvolvimento

Piracaia vem sofrendo grandes modificações nos últimos 
anos, principalmente nas questões relacionadas ao uso e 
ocupação do solo e a exploração imobiliária. 

A valorização de suas terras, relacionada com as belezas na-
turais, o ótimo clima e a tranquilidade do seu viver, tem chama-
do a atenção dos moradores dos centros urbanos que já não 
mais suportam a baixa qualidade de vida das grandes cidades.

Adequar Piracaia as recentes mudanças e as novas reali-
dades estimulando o desenvolvimento econômico têm sido 
um grande desafio a gestão atual.

No entanto, priorizando planejamento estratégico e 
pensando na qualidade de vida dos piracaienses o muni-
cípio apresenta significativos avanços em diversos setores.

O sistema educacional foi premiado pela Fundação Le-
mann, de renome internacional, dentro do programa téc-
nicas didáticas que tem como objetivo implementar uma 
cultura escolar de planejamento e observação de sala de 
aula, altas expectativas de aprendizagem e melhor uso do 
tempo, formando os professores em gestão da sala de aula 
e didática.

Ainda no campo educacional o oferecimento da disciplina 
de Empreendedorismo para os alunos do ensino fundamen-
tal, a partir do 2º semestre de 2012, trabalha com o despertar 

no mercado de trabalho de aproximadamente 4500 pessoas. 
Na área ambiental Piracaia foi o primeiro município do 

Estado de São Paulo a criar uma cooperativa de restaurado-
res florestais, em parceria com a empresa TNC (The Nature 
Conservacy), uma ONG com atuações no mundo todo.

Parcerias com a Fiesp e o Sistema “S”, principalmente 
Sesi, Sebrae e Senai tem aumentado significativamente a 
qualificação da mão de obra no município. Destacam-se 
também as ações do Cras e Creas atendendo as comunida-
des mais carentes.

Somam-se aos esforços de qualificação de mão de obra 
os realizados pela própria Prefeitura aos servidores públi-
cos, o “Prefeitura que Aprende” qualificando mais de 400 
funcionários e a recém implantação do plano de carreira 
do servidor público, exemplar no plano nacional.

No campo da inovação as áreas de turismo e agricultu-
ra têm empreendidos esforços de trabalho em conjunto, 
sendo um dos destaques a Feira da Lua, projeto idealizado 
pelo Conselho Municipal de Turismo.

A feira de Lua, realizada mensalmente nas sextas feiras 
de lua cheia, tem o propósito de comercializar produtos de 
pequenos produtores rurais, artesanato, produtos típicos e 
gastronomia, tudo recheado com boa música caipira com 
performance ao vivo de grupos locais, regionais e da Or-
questra de Viola de Piracaia “Canto nas Montonhas”.

O estímulo a criação dos Conselhos Municipais, de for-
ma autônoma e livre também é marca de uma gestão preo-
cupada com a criação de instrumentos de democratização 
e empoderamento.

Trabalhos da administração e do Conselho Municipal de 
Políticas Culturais colocaram Piracaia no Sistema Nacional 
de Cultura, o programa mais abrangente do Ministério da 
Cultura que seleciona os municípios com melhores políticas 
culturais estabelecidas

Criatividade e inovação norteiam os atuais projetos de 
desenvolvimento de Piracaia, que começa a ter no turismo 
sustentável de base comunitária e na economia criativa, 
dois grandes focos de atuação da administração municipal.

Texto: Prof. David F. Carvalho

Apresentação do Coral de Piracaia
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Apresentação da Orquestra de violeiros

e fortalecimento do espírito empreendedor e possibilitando 
uma nova consciência de trabalho na comunidade escolar.

Na Saúde a integração do município ao SAMU proporcio-
na medicamentos e equipamentos de ponta para a popula-
ção e o aumento dos serviços, exames e das especialidades 
médicas de atendimento tem possibilitado um planejamen-
to médico mais acessível às comunidades de baixa renda.

Na área social os motes de qualificação, orientação para o 
mercado de trabalho e captação de vagas de trabalho a serem 
disponibilizadas para os piracaienses, tem realizado a inserção 
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Balneário Municipal abre após Reforma 
e Restauração

A Prefeitura de Monte Alegre do Sul realizou no último 
dia 25 de Junho, a cerimônia de abertura do Balneário Mu-
nicipal após Reforma e Restauração. A obra reuniu troca 
de piso e revestimentos, caldeiras, além de pintura externa 
e interna do prédio com a finalidade de oferecer melhores 
serviços através de mais conforto e segurança aos usuários. 

O Balneário Municipal é um dos principais atrativos tu-
rísticos de Monte Alegre do Sul pela qualidade terapêutica 
de suas águas aliada ao charme de sua edificação em estilo 
colonial cercada por natureza exuberante.

O Balneário Municipal oferece os seguintes serviços: 
Saunas Úmida e Seca, Ducha Escocesa, Banhos de Imersão 
e Espuma (com hidromassagem), Chuveiro, Ducha Circular, 
Massoterapia, Drenagem Linfática e Estética Facial.

O Balneário Municipal funciona de quarta a sexta-
-feira, das 14h30 às 20h00; aos sábados, das 09h00 
às 12h00 e das 14h00 às 20h00 e aos domingos das 
09h00 às 12h00.

Informações : Fone – (19) 3899 2246
Email: turismo@montealegredosul.sp.gov.br

Vivendo Unicidades
Monte Alegre do Sul



Festa Junina no Aniversário do Instituto 
Ser Cidadão

Quem passou dia 28 de Junho perto do Mambré Tai-
ná, no bairro Tanque Preto em Nazaré Paulista, deve ter 
vibrado com as músicas Juninas, alegria e entusiasmo 
dos jovens do Instituto Ser Cidadão.  

Neste dia acontecia a comemoração do 4º aniversá-
rio do Instituto Ser Cidadão, que incluiu a apresentação 
musical dos jovens, fruto do trabalho de cantoterapia 
desenvolvido com o coral “Momento Presente”. Além 
disso, contamos com a apresentação da tradicional qua-
drilha de São João, com vestimentas à caráter, comidas 
típicas e a confraternização por mais um ano de traba-
lho dedicado e realizações.

Nazaré Paulista

Vivendo Unicidades

Caso você não saiba, o Instituto Ser Cidadão é uma 
organização não governamental sem fins lucrativos, 
voltada a atenção de jovens e adultos com deficiência 
ou atraso no desenvolvimento intelectual. Este trabalho 
vem sendo desenvolvido por uma equipe profissional 
multidisciplinar que inclui atividades como: aulas de ar-
tesanato, apoio pedagógico, apoio psicológico, oficina 
terapêutica, cantoterapia e culinária. 

Ao longo desses 4 anos esta Instituição contou com 
diversos colaboradores e parceiros, dentre eles: a Prefei-
tura Municipal de Nazaré Paulista, a Paróquia Nossa Se-
nhora de Nazaré, Nazaré Universidade da Luz – UNILUZ 
-, Instituto de Pesquisa Ecológica - IPÊ.

Conheça melhor nosso trabalho, acessando o nosso 
site: www.institutosercidadao.com ou venha nos fazer 
uma visita, você será muito bem vindo!

Texto e foto: Vereadora Rosa Maria

Socorro
Pesquisa revela bases e diretrizes para 
melhoria dos serviços oferecidos por Socorro

O Departamento Municipal de Turismo e Cultura e o Conselho 
Municipal de Turismo, COMTUR, realizaram uma pesquisa bas-
tante significativa que mapeia as pessoas que visitam a cidade e 
classifica o destino turístico Socorro dos dias de hoje, no ponto 
de vista do turista. A pesquisa sobre o município abrangeu 22 
pontos da cidade, onde foram entrevistadas 400 pessoas.

O levantamento mostrou um dado importante para o conhe-
cimento do empresariado local, identificou que a maioria do pú-
blico que frequenta Socorro é formado por famílias, sendo que 
76% delas chegam à cidade de carro, trazendo entre 2 e 5 pesso-
as no veículo. Este item constata a necessidade da oferta de esta-
cionamento e um precioso atendimento nos postos de gasolina.

Além de casados, 62% dos turistas chegam de São Paulo e 
região metropolitana, têm entre 26 e 45 anos de idade, 76% 
deles com formação universitária e pós-graduação; pessoas escla-
recidas que se esquivam de serem ludibriadas. 

O mercado de trabalho da maior parte desses visitantes está 
na educação, onde atuam como professores; nas empresas, como 
administradores, ou são aposentados. Em média, recebem salário 
entre 3 e 7 mil reais. A pesquisa mostrou ainda que um público 
mais seleto formado por médicos, empresários, comerciantes e 
advogados pouco visita Socorro por falta de um produto mais 
sofisticado e, assim mesmo, quando vêm, geralmente não voltam 
por falta dos produtos que consomem usualmente. Exemplo, sal-
sicha do tipo weisswurst, carpaccio, wiskies de primeira linha, res-
taurantes com luzes indiretas e som ambiente entre outras coisas 
encontradas com facilidade em cidades turísticas como Monte 
Verde e Campos do Jordão. 

O levantamento aponta que seguramente, a natureza é o 
ponto que atrai os visitantes para Socorro, o quê deixa claro a 
importância e a necessidade da cidade investir em programas de 
conservação e proteção ao meio ambiente. 

A pesquisa também revelou que antes de chegar à cidade, 
apenas 25% das pessoas tem uma expectativa que a visita será 
excelente. Porém, ela apontou que ao deixar a cidade 38% acha 
a cidade uma excelente opção de passeio e outros 54% a classi-
ficam como uma boa opção. Sendo assim, 92% das pessoas que 
vêm para Socorro declaram a estada excelente ou boa e, nova-
mente, a razão deste índice se deve a excelência da natureza do 
município, mostrou a opinião de 52% dos visitantes.

Na opinião dos entrevistados para melhorar o destino turísti-
co Socorro, deveriam haver mais atrações noturnas que atendam 
a faixa etária e o perfil do visitante; mais opções de restaurantes; 
lojas abertas até mais tarde e comércio aberto aos domingos.

No que se refere à receptividade, o socorrense deixou satisfeito 
95% dos entrevistados durante o período das férias de verão, ou 
seja, entre dezembro de 2011 e fevereiro de 2012. Deste grupo 
97% das pessoas declararam que voltam para a cidade além de 
indicarem Socorro para parentes e amigos. A pesquisa revelou ao 
COMTUR e ao Departamento de Turismo, 51% das pessoas que 
chegam a Socorro são motivadas a realizar a viagem por meio do 
“boca a boca”, hoje interpretado pelo “mouse a mouse”, já que a 
internet tornou-se um grande veículo de interlocução. 

A história dessa famosa receita começou 
no século passado durante a guerra, na 
Itália. A iguaria se expandiu juntamente 
com a colonização italiana em Bragança 
Paulista. E o modo de prepará-la resiste 
ao tempo: carne de pernil trabalhada 
manualmente. A receita, que ganhou 
fama, fez de Bragança ser conhecida 
como a terra da linguiça. Atualmente, a 
cidade tem doze fabricantes. E a 
combinação de história com sabor vai ser, 
mais uma vez, o aperitivo dessa festa. 
Durante dois dias, oito barracas vão 
oferecer variações da receita mais 
famosa de Bragança.

História da Linguiça Bragantina

2ª Festa da Linguiça de Bragança Paulista
Quando: 25 e 26 de agosto de 2012
Local: Parque Dr. Luis Gonzaga da 
           Silva Leme (Jardim Público)
Horário: das 10 às 22 horas

Este ano, a festa terá ainda um sabor a mais com participação de quatro chefs da alta 
gastronomia paulistana: Marcelo Magaldi (Buffet Fasano), Carlos Soares (do 
programa Gilberto Barros), Paulinho Pecora (o mago das panelas), e o Chef Lino 
(Sabores de Bragança).

A 2ª Festa da Linguiça é uma realização da Prefeitura da Estância Climática de 
Bragança Paulista, juntamente da Secretaria de Cultura e Turismo, e o patrocínio da 
Cia de Saneamento Básico de São Paulo – SABESP. 

A MARCA DO TURISMO NA REGIÃO
www.atibaiaeregiao.com.br | 4402-2159

Ares Rurais em Jarinu, SP

Um dia em Jarinu permite a seus visitantes experiências diversas 
e interessantes perto da natureza e do meio rural. Você e sua 
familia desfrutarão de um café da roça em propriedade rural 
onde, também, se produz cachaça, conhecerão a Fazenda Terra 
Brasil onde terão contato com sua história na visita ao casarão 
centenário e serão desafiados a vencer o labirinto verde - 
grande labirinto feito de ciprestes semelhante ao de Nova 
Petropolis no RS. Tempo ainda para visitar uma adega produtora 
de vinhos e conhecer a cidade em um city-tour panorâmico.

O PASSEIO INCLUI
Café da manhã no Sitio São Pedro, Alambique Ferrara, Passeio pelo 
Terra Brasil, Almoço, Parada na Adega Pauletto, City-tour panorâmico 
por Jarinu, Guia acompanhante a partir de Jarinu, Seguro viagem. 

GRUPO MINIMO
O grupo minimo para a realização deste roteiro é de 14 
participantes.

LABIRINTO TERRA BRASIL

Consulte a agência de receptivo e saiba mais!

Atibaia Turismo | www.atibaiaturismo.com.br

A casa da Mama (Libia e Luiz Sposito) receber ainda mais pessoas e, com essa 
sempre foi ponto de encontro de amigos inspiração, oferecer aconchego, pizzas
queridos onde, reunidos ao entorno de produzidas  artesanalmente com 
um charmoso forno à lenha, podíamos produtos da melhor qualidade.
celebrar, confraternizar e degustar Nascia então em 2003, o ARMAZÉM 
deliciosas pizzas, que se aperfeiçoavam a PIZZARIA, e que agora em 2012 passa a 
cada encontro. chamar-se VERACI PIZZA.
Quanto mais repetíamos esse ritual tão Temos muito prazer em recebê-los!
prazeroso, mais crescia nosso desejo de 
abrir uma Pizzaria onde pudéssemos 

VERACI PIZZARIA em Atibaia - Deliciosamente diferente!

Horário de Funcionamento
Quarta a Domingo: 18h - 23h

Sexta e Sábado: até as 0h AL. Lucas Nogueira Garcez, 3372, Lj 15 - Villa dos Manacás - Atibaia - SP • Telefone:  (11) 4411-2555

Ana e Léo
Flávia e Marquinhos

Delícias da nossa Região  
Festa traz alta gastronomia a Bragança Paulista

A cidade de Bragança Paulista (SP) entra para a 
badalada rota da alta gastronomia entre os dias 
25 e 26 de agosto, quando sediará a 2ª edição da 
Festa da Linguiça. Conhecida nacionalmente, a 
linguiça bragantina é famosa por ser produzida 
artesanalmente e em família, usando receitas 
transmitidas de geração para geração.
A primeira edição do evento, realizada em 2011, 

contou com cerca de três mil pessoas que saborearam a famosa “Linguiça 
Bragantina”, apresentada pelos expositores, em receitas diferentes, além de 
atrações culturais regionais e gincanas com o tema linguiça. Na ocasião, também foi 
organizado o 3º concurso gastronômico “Sabores de Bragança” com o tema “O 
melhor prato com Linguiça Bragantina”,tendo como vencedor a linguiçaria Nova 
Vick com o prato: Polenta com Linguiça de Bragança  (foto acima).



A história dessa famosa receita começou 
no século passado durante a guerra, na 
Itália. A iguaria se expandiu juntamente 
com a colonização italiana em Bragança 
Paulista. E o modo de prepará-la resiste 
ao tempo: carne de pernil trabalhada 
manualmente. A receita, que ganhou 
fama, fez de Bragança ser conhecida 
como a terra da linguiça. Atualmente, a 
cidade tem doze fabricantes. E a 
combinação de história com sabor vai ser, 
mais uma vez, o aperitivo dessa festa. 
Durante dois dias, oito barracas vão 
oferecer variações da receita mais 
famosa de Bragança.

História da Linguiça Bragantina

2ª Festa da Linguiça de Bragança Paulista
Quando: 25 e 26 de agosto de 2012
Local: Parque Dr. Luis Gonzaga da 
           Silva Leme (Jardim Público)
Horário: das 10 às 22 horas

Este ano, a festa terá ainda um sabor a mais com participação de quatro chefs da alta 
gastronomia paulistana: Marcelo Magaldi (Buffet Fasano), Carlos Soares (do 
programa Gilberto Barros), Paulinho Pecora (o mago das panelas), e o Chef Lino 
(Sabores de Bragança).

A 2ª Festa da Linguiça é uma realização da Prefeitura da Estância Climática de 
Bragança Paulista, juntamente da Secretaria de Cultura e Turismo, e o patrocínio da 
Cia de Saneamento Básico de São Paulo – SABESP. 

A MARCA DO TURISMO NA REGIÃO
www.atibaiaeregiao.com.br | 4402-2159

Ares Rurais em Jarinu, SP

Um dia em Jarinu permite a seus visitantes experiências diversas 
e interessantes perto da natureza e do meio rural. Você e sua 
familia desfrutarão de um café da roça em propriedade rural 
onde, também, se produz cachaça, conhecerão a Fazenda Terra 
Brasil onde terão contato com sua história na visita ao casarão 
centenário e serão desafiados a vencer o labirinto verde - 
grande labirinto feito de ciprestes semelhante ao de Nova 
Petropolis no RS. Tempo ainda para visitar uma adega produtora 
de vinhos e conhecer a cidade em um city-tour panorâmico.

O PASSEIO INCLUI
Café da manhã no Sitio São Pedro, Alambique Ferrara, Passeio pelo 
Terra Brasil, Almoço, Parada na Adega Pauletto, City-tour panorâmico 
por Jarinu, Guia acompanhante a partir de Jarinu, Seguro viagem. 

GRUPO MINIMO
O grupo minimo para a realização deste roteiro é de 14 
participantes.

LABIRINTO TERRA BRASIL

Consulte a agência de receptivo e saiba mais!

Atibaia Turismo | www.atibaiaturismo.com.br

A casa da Mama (Libia e Luiz Sposito) receber ainda mais pessoas e, com essa 
sempre foi ponto de encontro de amigos inspiração, oferecer aconchego, pizzas
queridos onde, reunidos ao entorno de produzidas  artesanalmente com 
um charmoso forno à lenha, podíamos produtos da melhor qualidade.
celebrar, confraternizar e degustar Nascia então em 2003, o ARMAZÉM 
deliciosas pizzas, que se aperfeiçoavam a PIZZARIA, e que agora em 2012 passa a 
cada encontro. chamar-se VERACI PIZZA.
Quanto mais repetíamos esse ritual tão Temos muito prazer em recebê-los!
prazeroso, mais crescia nosso desejo de 
abrir uma Pizzaria onde pudéssemos 

VERACI PIZZARIA em Atibaia - Deliciosamente diferente!
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Quarta a Domingo: 18h - 23h

Sexta e Sábado: até as 0h AL. Lucas Nogueira Garcez, 3372, Lj 15 - Villa dos Manacás - Atibaia - SP • Telefone:  (11) 4411-2555
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Delícias da nossa Região  
Festa traz alta gastronomia a Bragança Paulista

A cidade de Bragança Paulista (SP) entra para a 
badalada rota da alta gastronomia entre os dias 
25 e 26 de agosto, quando sediará a 2ª edição da 
Festa da Linguiça. Conhecida nacionalmente, a 
linguiça bragantina é famosa por ser produzida 
artesanalmente e em família, usando receitas 
transmitidas de geração para geração.
A primeira edição do evento, realizada em 2011, 

contou com cerca de três mil pessoas que saborearam a famosa “Linguiça 
Bragantina”, apresentada pelos expositores, em receitas diferentes, além de 
atrações culturais regionais e gincanas com o tema linguiça. Na ocasião, também foi 
organizado o 3º concurso gastronômico “Sabores de Bragança” com o tema “O 
melhor prato com Linguiça Bragantina”,tendo como vencedor a linguiçaria Nova 
Vick com o prato: Polenta com Linguiça de Bragança  (foto acima).
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vivendo guia do bom gourmet 
Paladares apurados exigem sabores exclusivos

A tendência que se firma na culinária moderna é a 
capacidade do chef de obter sabores requinta-
dos capazes de atender ao mais exigente pala-

dar. Para tanto os cuidados minuciosos na escolha dos 
ingredientes e dos temperos, a sensibilidade aguçada 
na combinação e no preparo do prato, o conhecimento 
pontual na indicação do acompanhamento e da bebi-
da mais adequada, a criatividade na adoção do nome 
para o conjunto da obra e, logicamente, o atendimen-
to esmerado na criação de um contexto favorável no 
momento mágico da degustação, são requisitos indis-
pensáveis para o sucesso desta cada vez mais valorizada 
profissão.

Para a grata satisfação dos aficcionados ao bom 
gourmet é possível encontrar sempre boas, inusitadas, 
e, às vezes,  surpreendentes novidades.

Os objetos de prazer desta edição são duas exclusi-
vidades do Restaurante Tribon, recém inaugurado em 
Mairiporã: O Filet a Tribon, com molho de tomate ou 
sem, o prato acompanhado de arroz branco e batatas 
fritas pode ser generosamente servido a duas pessoas e 
incita a curiosidade de quem come a querer descobrir o 
que é que tem no molho que acompanha o file macio, 

ao ponto e com um sabor único, diferente, insinuante e 
que proporciona um raro momento de equilíbrio degus-
tativo. A receita, segundo a chef Fabiana, proprietária 
do estabelecimento, é um segredo  inacessível seu, obti-
do de um amigo e gourmet gaúcho.  

Est. do Mato Dentro, km 6,8 - Mairiporã - SP
Acesso Fernão Dias, km 59 - sentido S. Paulo

Tel. 11 4486-3299 e 4483-2313
www.worldlazer.com.br

Delivery: 4604-2571
Rua Ipiranga, 378 - Mairiporã 



 O Caldo de Agnoline, por sua vez, é o sonho de 
consumo para os aficcionados a caldos e sopas, princi-
palmente nesta época do ano. Bem, quando o objeto 
da matéria inspira tantos adjetivos o melhor é parar de 
escrever e apenas sugerir ao leitor que vá experimentar e 
depois tire as suas próprias conclusões.  

Al. Tibiriça, 327 - Mairiporã
Tel. 11 4419-2760
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Momentos especiais 
exigem ambientes especiais

Rua Dra. Laura Barbosa Nascimento, 85 - Centro 
Mairiporã  Tel 11 4482-1845

À la carte - Pratos executivos 
Massas e carnes - Saladas variadas

Porções - Churrasco aperitivo 
Happy hours

Música so vivo aos finais de semana
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FOTOTECA

Vista da cidade, tendo ao fundo a repesa de Nazaré Paulista
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As paisagens mais deslumbrantes, 
as cidades mais encantadoras e os locais mais badalados 

e importantes do mundo estão impressos em Cartões Postais.
Este espaço está reservado para mostrar as imagens 

mais significativas existentes na Unicidades.
Mande a sua foto para vivendo@unicidades.org.br 

e mostre o que a sua cidade tem de mais interessante.

vivendo unicidades é o canal de comunicação mais direto 
para você atingir a este público tão significativo e especial. 

Faça parte desta comunidade. Envie suas notícias importantes. 
Anuncie seus eventos, produtos e serviços. É assim que vamos 

construir uma região ainda melhor para viver e prosperar.



Porque associar-se à ADR-Unicidades
A ADR-UNICIDADES, é uma OSCIP que cresce e se consolida no Estado 

de São Paulo. Atuamos no desenvolvimento Regional nas áreas de Saúde, 
Educação, Meio Ambiente, Turismo, Segurança etc. 

Fazemos a interlocução com os governos, articulamos parceiras 
com entidades, ONGs, poderes públicos e privados, através de projetos 

apresentados pelas Câmaras Técnicas, realizamos e ajudamos 
a organizar eventos regionais.

Participação é uma atitude mágica! 
Quando  participamos ativamente da comunidade que escolhemos para viver 

a caracterização e identificação dos eventuais problemas fica mais fácil, a solução 
surge naturalmente da maneira mais adequada e todos ganham. 

Por isso, associar-se 
à ADR-UNICIDADES 
é apostar, não só 
no fortalecimento 

da nossa entidade, mas sim 
no fortalecimento regional. 

Associe-se já 
à ADR-UNICIDADES, 
ajude-nos a construir 
uma Região melhor.

Como 
associar-se?
 Entre no nosso site

www.unicidades.org.br
baixe a Carta de Filiação, 

prencha, envie para 
executiva@unicidades.org.br 
e torne-se um associado.

Qualquer dúvida, entre em 
contato com Waldirene:
Telefone: 11 4035-5262

Faça parte deste grupo 
de Associados
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SUA EMPRESA

Costa Bayer
Projetos Econômicos



A Agência de Desenvolvimento Regional - Unicidades, entidade sem fins lucrativos 
de caráter público privada, congrega 17 Municípios:  Atibaia, Bom Jesus 

dos Perdões, Bragança Paulista, Extrema, Guarulhos, Jarinu, Joanópolis, Mairiporã, Monte Alegre 
do Sul, Morungaba, Nazaré Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho, Piracaia, Socorro, Tuiuti e Vargem. 

Tem a finalidade de promover o desenvolvimento de forma integrada e sustentável 
por meio da articulação de interesses em comum  entre o setor público e privado 

que permita buscar soluções e práticas ao desenvolvimento Regional. 
Foi qualificada pelo Ministério da Justiça em OSCIP de acordo com a publicação 

no Diário Oficial de 10 de novembro de 2010.
Todos trabalham de maneira integrada por meio das Câmaras Técnicas, 

formadas pela agência, que vão garantir qualidade dos projetos.
As Câmaras Técnicas trazem ainda mais substância e participação na definição  dos projetos 

para atender as demandas da região, os coordenadores exercem um papel importante 
em fomentar e subsidiar as deliberações dos órgãos de gestão e deliberação da Agência. 

Sua missão é de aprofundar os temas definidos como prioritários pela Unicidades
 e reunir as contribuições e talentos que possam aprofundar a qualidade 

do conhecimento e das propostas para a região.

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: 
Gilberto José Pacheco
Vice-Presidente: 
Luis Bernadio Arnal de Barrio 
Diretora Financeira:
Vanessa Nogueira da Silva
Diretora Administrativa:
Valéria Andrade de Thomaz
Diretor Institucional:
Miguel Carlos Lara Jorge
Diretores Tecnicos:
Sidney Monteiro Fontes e
Edson Moreira Bayer
Secretária Executiva:
Waldirene Ricanelo

CONSELHO FISCAL

Titulares: 
Azis Miguel Braojos
José Luis Cavallo
Annibale Tropi Somma

Suplentes: 
Fernando Emanuel Mamede
Alfio Messias Spinella
Nestor Touru Magami

CONSELHO DE ORIENTAÇÃO

Adherbal Vieira da Silva: 
Rota das Bandeiras  
Grupo Odebrecht
Arnaldo Azevedo Silva Junior:  
Auto Pista Fernão Dias
Grupo OHL
Carlos Roberto de Campos: 
Empresario - Rotary Atibaia
Rolf Marcos Sitta 
CIESP Bragança Paulista
Alessandro Paes dos Reis 
SEBRAE Guarulhos
Luis Teodoro 
CIESP Guarulhos

Associados: 
Adtur Mairiporã; Agende Guarulhos; Atibaia e Região Convention & Visitors Bureau; Atibaia 
Campo - Chalés Camping Lazer; Auto Pista Fernão Dias; Brasilian Business Park; Cancelata; 

Ciesp Bragança; Ciesp Guarulhos; Costa Bauer; Foxer; Guarulhos Convention e Visitors Bureau; 
Labramo; Maxen; Mix; MW Way; Renz; Rota das Bandeiras e Sun Lab Power
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CONSELHO 
DE PREFEITOS

José Bernardo Denig: 
Prefeito Municipal 
da Estância de Atibaia
Fabiane Cabral da Costa 
Santiago: 
Prefeita Municipal de Piracaia
Antônio S. Ayacida: 
Prefeito Muncipal de Mairiporã
Marisa de S. Pinto Fontana: 
Prefeita Municipal da Estância 
Hidromineral de Socorro
Sebastião Almeida: 
Prefeito Muncipal 
de Guarulhos

CÂMARAS TÉCNICAS

TURISMO

Coordenador: 

O Circuito entre Serras e Águas 
é formado por 13 municípios:  
Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, 
Bragança Paulista, Guarulhos, 
Jarinu, Joanópolis, Mairiporã, 
Nazaré Paulista, Pedra Bela, 
Pinhalzinho, Piracaia, Tuiuti e 
Vargem, e tem o objetivo de 
apresentar ao País novos roteiros 
Turísticos.
Cada município participante 
apresenta suas potencialidades 
e produtos, contribuindo para a 
criação de um calendário regional 
de destinos turísticos.
A região do Circuito entre Serras e 
Águas tem toda infraestrutura de 
hospedagem e grande diversidade 
de atrações turísticas para 
transformar a estada dos visitantes 
em momentos inesquecíveis.
A integração dos municípios 
proporciona excelência dos serviços 
e dos produtos oferecidos. Também 
traz desenvolvimento econômico 
para todos os municípios  
participantes, melhoria na geração 
e distribuição de renda e qualidade 
de vida de toda população.

MEIO AMBIENTE

Coordenador: 
Jonpeter G. Glaeser
Secretário do Meio Ambiente
da Prefeitura Municipal 
de Mairiporã
Relator: 
Sidney Fontes

SAÚDE

Coordenadora: 
Maria Goreti P. Heger
Secretária de Saúde da 
Prefeitura da Estância de 
Atibaia
Relatora: 
Rosangela Aparecida 
Rodrigues Gonçalves
Diretora do Dep. UPA da 
Prefeitura da Municipal de 
Bragança Paulista 

EDUCAÇÃO

Coordenadora: 
Leila Aparecida Ravazio
Secretária de Educação da 
Prefeitura de Mairiporã
Relator: 
Evandro Ribeiro
Ong Poli Saber

SEGURANÇA

Coordenador: 
Dr. Carlos Roberto de Campos
Delegado de Policia

URBANISMO E 
INFRAESTRUTURA

Coordenadora: 
Beatriz Maia

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

Coordenador: 
Luiz Barrios: 
Empresário
Relator: 
Nestor Magani
Empresário
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Municípios 
integrantes da

Agência de Desenvolvimento
Regional

Bom Jesus dos Perdões

Bragança Paulista

Extrema

Guarulhos

Jarinu

Joanópolis

Monte Alegre do Sul

Mairiporã

Nazaré Paulista

Pedra Bela

Pinhalzinho

Piracaia

Socorro

Tuiuti

Vargem
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Atibaia

Morungaba





Sempre em movimento com 
mais segurança e conforto
A Autopista Fernão Dias, uma das nove concessionárias 
da OHL Brasil, é a responsável, desde 2008, pelos 
562,1 quilômetros da rodovia Fernão Dias (BR-381), 
que liga as cidades de Contagem/MG e Guarulhos/SP.

• 170 mil usuários dia.

• 250 profissionais da área da saúde,    
 incluindo 38 médicos.

• 260 profissionais operando 24 horas por dia  
 no atendimento aos usuários (inspeção de   
    tráfego, operadores de guincho, combate  
    a incêndio e resgate de animais).

Sede da Autopista Fernão Dias, Pouso Alegre - MG

Rodovia Fernão Dias
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